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Correspondencia estrangeira 


PARIZ 29 DE MAIO ú 
(Do correspondente particular do « Commercio 
do Porto») 


A troca das ratificações do tratado de 
Londres terá logar depois de âmanhã, segun- 
do se afirma: só faltava a ratificação da 
Belgica a da Austria. E” pois um negocio 
concluido. 

Tendo de ser interrompidas as sessõeslegis- 
lativas no dia da Ascenção,é provavel que a dis- 
cussão d'este grave assumpto não possa prin- 
cipiar antes de segunda-feira, 5 de junho. 
Só depois d'isto é que será discutida a lei 
sobre a imprensa e a da reorganisação do 
exercito. Falta ainda tambem o orçamento. 
Vê-se pois que ainda estamos longe do termo 
da sessão. | 

Entretanto o telegrapho está mudo: nada 
vem perturbar a quitação dos felizes e a 
alegria dos curiosos parizienses que vão ver 
desfilar diante d'elles quasi todas as cabeças 
coroadas da Europa, inclusivô o sultão e o 
Shah da Persia. O orgulho nacional e o in- 
toresse de Pariz, que é o coração da França, 
felicitam-se em commum por esta exhibição 
que permitte adiar para outro dia os nego-— 
“cios sérios. Certos espiritos sempre dispostos 
a ver 0 futuro côr de roza obstinam-se em 
acreditar que estas vindas e idas reaes e im- 
periaes teem um fim politico que produziria 
ao mesmo tempo o bem estar e a satisfação 
da dynastia. Resuscita a ideia de um con- 
gresso é ha quem acredite que poderá muito 
bem resultar um congresso de soberanos 
d'estas viagens, e resolver-se as difficulda- 
des pendentes que ameaçam a paz europeia. 

Ó que é certo é que com tudo o que se 
passa conseguir-se-ha prolongar esta paz ar- 
mada, que nos custa tanto como a guerra, 
que nos sobrecarrega de impostos e paraiges 
o commercio, a agricultura e a industria ; 
mas não se restabelecerá a sociedade moder- 
na sobre as suas abaladas bases. 

Falla-se da dissolução da assemblea dos 
deputados no fim da sessão. O imperador, 
segundo se affirma, não teria ficado muito 
satisfeito com a resistencia opposta pela 
maioria ao projecto de lei do exercito. Além 
“disto S. M. tem a peito a execução do pro- 
gramma da carta de 19 de janeiro ; elle en- 
tende que ha no paiz tendencias liberaes pe- 
las quaes o governo não deve deixar-se ex— 
ceder. Pela.sua parte os jornaes do governo 
teem dirigido todá a semana ataques violen- 
tos, naturalmente encommendados, contra 
os deputados em geral. Tudo leva pois a 
crer que se trata de preparar uma campanha 
para as eleições geraes. | 


Falla-se de um pedido ao corpo legisla- 


“tivo de uma somma de 750 milhões destina- 
“dos à tres usos: um terço para o reembolso 

canas, um terço pera a 
urta, rede dos os de 
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Sul-da Allemanha póde considerar-se d'ora 
ávante “como certa. Mas poderá a França 
consentir no aniquilamento do tratado de Pra- 
ga e na absorpção de: todos os elementos 
germanicos pela Prussia? That is the ques- 
tsonss o ja E cnbmdaçege mods 

“» Corre o boato de que o principe Oscar 
da Suecia levaria para Stockolmo um proje- 
cto de tratado entre a Suecia e a França no 
caso de certas eventualidades. Mas é eviden- 
te que isto não passa de uma conjectura. 
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Romance de Camillo Castello-Branco 
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Se tem havido no mundo epocha propria 
para romances, foi de certo o principio d'es- 
te seculo. À sua historia é uma verdadeira 
epopéa, mas o manto augusto que essa epo- 
péa arrasta na scena dos acontecimentos ma- 
tisa-se de milhares de aventuras dramaticas, 
que desapparecem aos olhos da posteridade 
na immensa irradiação da Tliada imperial, 
mas que o romancista depois, mais modesto 
do que o historiador ou o poeta epico, apro- 
veita para lhe illuminarem os seus quadros 
de genero. Se a historia é a Iliada, o ro- 
mance é aOdysséa. Aquella apresenta-nos a 
grande lucta, à incendiada Troyá é o Ajax 
napoleonico, em pé nos terrados do 'Krem- 
lim, desafiando o céu e os homens, as cham- 
mas devastadoras, e os régelos do inverno, 
é bradando convulso: Salvarei aminhaobra, 
mau grado ãos' deuses. Esta apresenta-nos 
“às aventuras domesticas, necessarias conse- 

uencias do cataclysmo enorme, e depois de 
jamo e de Achilles, de Juno e de Miner- 
va, o leitor não vê com menos interesse ap- 
parecerem os vultos de Nausicaa e de Pe- 
nelope. 

E” talvez por isso, porque à Odysséa é 

mais romance do que epopéa, que excita me- 


romance do que epopéa 
Eos 'adiniráção  ofiêial 'do dd a Iliáda, “mas 


nora fazar far a 
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PREÇO DA ASSIGNATURA 


” "Numero avulso 40 sóis 
Escriptorio, Ferraria n.º 108 
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rei dos belgas é acolhido com todo o 
respeito devido ao seu nome e á reputação 
de seu pai que pelo seu saber e "superior ex- 
periencia tinha merecido o nome de juiz de 
paz da Euyopa. S. M. Leopoldo Il realça 0 
seu titulo de rei pelo seu merito pessoal, pe- 
lo seu espirito esclarecido e liberal e pela 
sua attitude entre os partidos desde que rei- 
na. Assim elle tem conquistado todos os co- 
rações na Belgica e todas as sympathias na 
Europa. 

Diz-se que este soberano visitará o cam- 
po de Chalons nos primeiros dias da proxi- 
ma semana. 

O barão de Rothschild offereceu ao rei 
e á rainha dos belgas no seu castello de Fer- 
ricres uma festa que esteve muito brilhante. 

Já está em caminho d'esta capital o czar, 
que partiu hontem de S. Petersburgo e che- 
gará aqui no proximo sabbado. O autocrata 
russo demorar-se-ha entre nós até 9 de ju- 
nho. S. M. passa por Berlim na vinda e na 
ida. Está resolvido que o imperador Alexan- 
dre II habitará o Elyseu. Já se falla de bai- 
lo nas Tulherias, de baile na casa da cama- 
ra, de representação de gala na opera etc. 
etc. 

O rei da Prussia diz-se que estará em 
Pariz na segunda-feira. Parece, como disse 
na minha ultima correspondencia que S. M. 
Guilherme I não quer que o seu visinho o 
imperador Alexandre I se ache só com Na- 
poleão III. | 

O soberano Abdul-Azis, imperador da 
Turquia, acompanhado de seu filho primo- 
genito, dos seus dous sobrinhos, e de Fuad- 
Pachá, ministro dos negocios estrangeiros 
chegará a Pariz no dia 25 de junho proximo 
e demorar-se-ha aqui quinze ou vinte dias. 
D'aqui dirigir-se-ha a Inglaterra e voltará 
aos seus estados. 

O rei dos Paizes Baixos é esperado em 

Pariz e irá pousar no hotel da Avenida dos 
Campos Elyseos. 
; o) rei Victor Maniõel tenciona igualmente 
vir a Pariz, immediatamente depois do ca- 
samento de seu filho o duque de Aoste, que 
terá logar no fim do mez. O rei de Italia 
embarcará em (Genova onde está fundeada 
a esquadra que o ha-de acompanhar. Acom 
panhal-o-hão o principe Napoleão e suas duas 
filhas assim como os noivos. Annuncia-se 
tambem para o mez de julho a chegada da 
rainha Victoria. Mas não se sabe nada .de 
positivo a este respeito. 


Passo agora 4 Allemanha, onde o facto. 


mais importante, é a descoberta de uma cons- 


piração no Hanover, conspiração anti-prus— 


siana, cujas ramificações são explicadas do 
eguinte modo : 7 


- «Em Hanover mesmo tinha-se formado 


um governo secreto por occasião das ultimas 
complicações. Queria-se organisar uma le- 
Ro aue.no caso de gu ent » à Prança e 


nO caso de guerre 
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A Sm D Isso esta, va ado. um dé O VIME = 
to revolucionarió. eia iciadores nas provin 

cias foram presos; finham já reunido um cer- 
to numero de antigos soldados em Axaheim., 
“+ «Um correio que o rei Jorge expedia de 
Hietzing foi preso pela policia de Francfort, 
perto de Rupenheim, sendo portador de car- 
tas autographas que compromettiam muito 
este soberano e seus adherentes. | 


«O capitão de Stolle, preso ha dias, eva- 


diu-se. Foram presos o carcereiro e a senti- 
nella que éstava collocada em frente da pri- 
são. qro Pa 

«Finalmente, acaba de ser encarcerado 
M. de Stuckhausen, antigo ministro plenipo- 
tenciario junto da corte de Berlim, Vienna 
e Pariz. Foram aprehendidos em casa do ban- 
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"Pois bem o que a Odysséa é para a Ilia- 


“Ida, é o romance para a historia nesta gran- 
de epocha do principio do seculo XIX. A 


historia que reserve para sias grandes bata- 


lhas, as entradas triumphaes, as cargas epi- 
cas de ca 

arda, aimmobilidade fremente d'esses qua- 

ados de-granito, em cujos riuros de bayo- 
netas scintilla e chammeja o sol de Marengo 
e de Austerlitz. O romançe apodera-se dos 
horóes nos intervallos d'essas grandes scenas 
guerreiras, do official ferido em terra estran- 
geiro, do noivo moribundo no campo da ba- 
talha e apertando com a mão trémula ao pei- 
to um adorado retrato. E entretanto a histo- 
ria póde escutar os clamores victoriosos, pó- 
de cingir de louros as bandeiras rotas pela 
metralha, póde inscrever com letras de ouro 
nos fastos triumphaes mais um nome glorio- 
so, O romance apenas escuta os gemidos aba- 
fados, apenas enxuga o suor da agonia nas 
frontes pallidas das victimas, apenas inscre- 
ve nas suas paginas o epilogo do algum dra- 
ma de juventude, cortado inesperadamente 
pela bala do canhão. . 

Comtudo, talvez porque essa epocha está 
ainda muito proxima de nós, os romancistas 
contemporaneos não teem aproveitado, como 
podiam, os muitos incidentes d'essa avyentu- 
rosa Odysséa. Apenas agora começa a ap- 
parecer um ou outro romance que aproveita 
as scenas militares do primeiro imperio. Pois 
Napoleão forneceu amplamente de magnifi- 
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vallaria, o arrojo sublime da velha 
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rei Jorge, e 20:000 em casa de outro ban- 
queiro. 

«Este negocio tem produzido grande sen- 
sação. E' de crer que a rainha Maria terá 
de sahir do paiz. Às authoridades prussia- 
nas deverão empregar a força, porque Sua 
Magestade está resolvida a não se expatriar 
voluntariamente. » 

Tudo o que precede prova que a «prus- 
sificação» da Allemanha do Norte ainda não 
está feita; que a sua realisação irá de encon- 
tro a resistencias mais sérias e mais tenazes 
do que ao principio se suppunha. A Prussia 
seguramente não largará a sua preza, mas 
para a segurar ver-se-ha na necessidade de 
empregar uma parte da sua força. Como mui- 
tas outras, esta conquista enfraquece-a em 
vez de augmentar o seu poder. E' o que de 
mais claro e de mais concludente resulta d'es- 
tas manifestações. 

Novo embaraço esteve por um ins- 
tante a ponto de comprometter a tranquilli- 
dade da Europa tão laboriosamente adquiri- 
da. Sahindo do Luxemburgo, parece que a 
guarnição prussiana devia desde logo reti- 
rar-se sobre Radslatt, fortaleza do governo 
de Bade, que a esta hora pertence inteira- 
mente á Prussia. Concebe-se facilmente que 
esta fortificação ás portas da França era e 
teria sido um novo insulto para a França; 
assim o rei Guilherme 1.º mandou dirigir os 
seus canhões sobre Moguncia. Esta mudan- 
ça de resolução não despopularisou ainda M. 
de Bismark; o favor de que goza tem segu- 
ramente por causa a crença de que em caso 
nenhum o ministro! prussiano teria consenti- 
do nem consentirá na cessão da mais infima 
parte do territorio da patria allemã, pois que 
todos os seus esforços não teem tendido nem 
tenderão ainda no futuro senão para a homo- 
geneidade federativa da Allemanha, consti- 
tuida sob o regimen de liberdades constitu- 
cionaes. 

De resto se a neutralisação do Luxem- 
burgo não é um ganho directo para a Fran- 
ça, constitue pelo menos uma perda directa 
para a Allemanha. A antiga confederação 
nunca teria perdido esta fortaleza nem este 
paiz. Até nunca se teria exigido d'ella que 
soffresse uma semelhante mutilação. Se a 
Prussia não perde pela neutralisação do Lu- 
xemburgo no paiz directamente submettido 
ao seu dominio, perdeu interesses essencial- 
mente allemães. E” bem feito, porque foi mais 
a Prussia ainda do que a França que levan- 
tou esta questão. | DE Rs 
O illustre conde de Bismark acaba de dar 
uma-prova da sua habilidade. Entrou em ne- 
gociações com a corte de Dinamarca para 
cumprir a parte do tractado de Praga, que 
permittia consultar primeiro o Schleswig so- 
bre a nacionalidade que lhe conviria.. E” ne- 
cessario agora que a Prussia augmente a sua 
marinha e que faça: desapparecer esta lacu- 
na nã 


não servem. Ahi tem o rei Cuilherme 


dl 


+ 


de certo M. de Bismark não a deixará es- 
capar. x 

O imperador da Austria já voltou da sua 
viagem a Pesth, onde recebeu os testemu- 
nhos de dedicação da nação magyar. Conti- 
nuam com actividade os preparativos da co- 
roação, e esta solemnidade, penhor da recon- 
ciliação definitiva da Hungria com o seu so- 
berano, dará lugar a enthusiasticas manifes- 
tações. Os homens politicos hungaros empe- 
nham-se muito em que a Croacia seja repre- 
sentada por uma deputação na dieta da co- 
roação, e em que o diploma inaugural seja 
accordado com os delegados do triplice reino 
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tudo isso era para tentar o romancista, e 
vai-os já tentando; principalmente os episo- 
dios da guerra de Hespanha, que deram a 
Paulo Féval o assumpto d'um dos seus me- 
lhores-romances: «Le Capitaine Fantôme». 

Camillo Castello Branco aproveitou ago- 
ra tambem de relance um episodio da cam- 
panha de Portugal para fazer não comple-| 
tamente um livro, mas a base, a origem de 
um enredo interessante. Os'jacobinos inspi— 
ravam um odio immenso aos portuguezes,' 
mas as portuguezas nem sempre partilhavam: 
esse sentimento pouco evangelico. Eram es-. 
ses officiaes, que os guerrilhas assassinavam, 
os cumplices dos projectos ambiciosos do 
monstro de Corsega, do satanico imperador, 
mas isso não os impedia muitas vezes de te-, 
rem uma bella e marcial physionomia, e de 
sentirem é inspirarem a paixão que, desde 
Julieta e Romeu até aos nossos dias, parece, 


tomar sempre gôsto em florir e crescer n'um 


ya imstallação governamental. A Ame-|” 


uma octasião propicia como nunca houve, e| 


Antes de continuar na politica, passo ás queiro Meyer 40:000 thalers pertencentes ao |e um do porto franco de Fiume, para que 
|recepções dos soberanos em Pariz. 


a grande festa nacional que se prepara tenha 
lugar em presença dos representantes de to- 
dos os paizes que dependem da coroa de San- 
to Estevão. A dieta de Agram levanta cer- 
tas dificuldades, mas espera-se que serão 
brevemente resolvidas á satisfação de todos. 

Assegura-se que as fortificações de Vien- 
na consistirto, em um campo entrincheirado, 
que poderá abrigar 80:000 homens e em 41 
fortes destacados, cobrindo tudo uma super- 
ficie de perto de 25:000 hectares. A despe- 
za é avaliada em 300 milhões de francos. 

As noticias financeiras da Italia são pou- 
co tranquillisadoras. Este desgraçado paiz 
assemelha-se ao viajante sequioso seguindo 
no deserto uma miragem que se desvanece 
no momento em que julga tocal-a. A miragem 
com relação á Italia é o restabelecimento das 
suas finanças arruinadas, as quaes se não 
tem podido restabelecer nem pela alienação 
do dominio publico,nem pela venda dos ca- 
minhos de ferro,nem pela feliz annexação da 
Venecia, nem pelos emprestimos, nem pela 
paz,nem pela guerra. Julgou ella um instan- 
te chegar á realisação do. seu sonho, mas 
eil-o que lhe escapa ainda. E" para receiar 
que este aborto traga comsigo a queda do 
ministerio Rattazzi. Se entra o ministerio 
Chrispi será a esquerda revolucionaria que 
tentará de novo a absorpção dos bens do cle- 
ro, e se indisporá com Roma. Garibaldi e os 
seus terão então optimo jogo. 

- Esperando a sua queda—que não é para 
desejar — M. Rattazzi antes de deixar Flo- 
rença para assistir ao casamento do duque de 
Aosta, publicou uma circular para tomar me- 
didas sanitarias contra a invasão do cholera 
que grassa em muitas communas do litoral 
da Italia. 

A combinação do negocio de M. de Ro- 
thschild e de seus associados para a venda 
dos bens do clero italiano não está tão adian- 
tada como se suppunha. Todavia já se con- 
seguiu o consentimento de Mr. Rothschild, 
mas ainda não hao do Santo Padre. 


BENEDICT HENRY REVOIL. 


(A'manhã publicaremos o resto d'esta corres- 
pondencia.) ç 
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MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 


Annuncio para o concurso de diversas egrejas 
parochiaes. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA EB ULTRAMAR 


Ordem, n.º 4, da armada. 
MIXISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 
Relatorio da importação e consumo de cereaes 
no anno de 1866. . e = + | 


BA 0 — PROVIN À 

FIGUEIRA DA FOZ, 1.º DEJUNHO 
—(Do nosso correspondente) —O «Paiz», jor- 
nal de Coimbra, de 26 do preterito, extra- 
ctou de outro jornal o seguinte : 

«Os snrs. deputados por Soure e pela Fi- 
«gueira da Foz apresentam hoje (24) ao snr. 
«ministro das obras publicas uma represen- 
«tação dos habitantes d'esta ultima villa, pe- 
«dindo a construcção de uma estrada de 
«Soure á margem esquerda do Mondego, na 
«altura do Moinho do Almoxarife.» . 

Ha equivoco n'esta noticia. Não foram 
os habitantes da Figueira querepresentaram 

' 


dade dos leitores, e se póde mais francamen- 
te pôr a par dos livros francezes que teem 
obtido um successo europeu. 
Privilegiado talento é este verdadeira- 
mente que parece reviçar e reflorir com cada 
nova primavera, como'as arvores nascidas 
em terreno uberrimo que, desfolhadas um mo- 
mento pela brisa invernal denovo se copam, 
e se estrellam de flores quando o sol de maio 
rebrilha no céu com o seu explendor vivifi- 
cante. Se ás vezes parece definhar e despren- 
de da ramaria um ou outro fructo pêco e mal 
vingado, basta-a enxertia de um novo garfo. 
ara retomar todas as suas galas, e toda se 
e em mais saborosos e çumarentos 


Annuncios e correspondencias, cada linha . 
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de sahida de navio, cada um 3 


bem como as publicações litterarias 


sobre a construcção de uma estrada de Sou- 
re ao Moinho do Almoxarife. Quem repre- 
sentou foi a camara municipal, a pedido do 
snr. deputado por Soure. 

Os habitantes da Figueira, pelo menos a 
maioria d'elles, não querem, antes reprovam 
por emquanto a construcção da estrada de 
Soure ao Moinho do Almoxarife. O que elles 
primeiro que tudo querem e do que sobre- 
tudo precisam, é da conclusão da estrada 
d'aqui a Coimbra, a qual anda em cons- 
trucção ha tres annos, feitos hontem. Depois, 
o que elles descjariam seria um ramal do 
caminho de ferro que sahindo do sitio deno- 
minado Talhadouros, proximo a Soure, vies- 
se terminar na altura do Moinho de Almo- 
xarife, para onde se estabeleceria logo uma 
carreira de barcos a vapor d'aqui para o 
transporte de passageiros e mercadorias. 

Esse ramal é o sonho dourado dos figuei- 
renses, enós temos fé que, no interesse mes- 
mo da propria empreza do caminho de ferro 
do norte, elle será estabelecido antes de mui- 
to. Cremos até que já o teria sido se a isso 


se não tivessem opposto as immensas contra- |, 


riedades, que a empreza tem n'estes ultimos 
tempos encontrado, pois ha muito que a sua 
illastrada direcção mandou aqui um delega- 
do seu para obter esclarecimentos com rela- 
ção a tão importante objecto; e, segundo ou- 
vimos, o resultado das informações então ob- 
tidas foi todo em sentido favoravel à cons- 
trucção desse ramal, cuja extensão não ex- 
cederia a 10 kilometros, por terreno muito 
plano, podendo custar cada kilometro, se- 
gundo a opinião de um engenheiro distincto, 
a somma de 12:0005000 réis aproximada- 
mente ! 

A estrada de Soure ao Moinho será in- 
teiramente inutil para a Figueira. Quem pre- 
tender demandar o caminho de ferro, sahin- 
do d'aqui, preferirá sempre a via mais com- 
moda, que será a estrada a Monte-mor-o-ve- 
lho, apenas concluida, ou o rio Mondego até 
Santo Varão ou Formozelha, como até aqui, 
ou até à Granja, logo que alli seja estabele- 
cida a projectada estação. 

Mas ir d'aqui embarcado até ao Moinho, 
na distancia de 5 ou 6 kilometros, e de lá 


“|lem diligencia ou a cavallo até Soure, na dis- 


tancia de 12 ou 14 kilometros, isso é que 
ninguem da Figueira ou suas immediações 
fará. 

E” possivel que para-Soure essa estrada 
seja de grande Cencfcio: acredita-se mesmo 
que o seja, por ir pôr aquella villa em con- 
tacto com todas as pequenas povoações, que 
demoram entre ella e o Moinho: mas, d'ahi 
a dizer como diz o jornal de que foi extra- 
ctada a noticia, que acima transcrevemos 
que ella é vantajosa para a Figueira, por fa- 
cilitar a communicação d'esta villa com o ca- 
minho de ferro, vai tanta differença como do 
preto ao branco. ! 
Nós somos apologistas convictos e since: 
licidade de estradas. O nosso 
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dios aque pela SUA Tirue 
vontade possam conseguir 
to da sua viação. Louvamos, portanto, o em- 
penho dos cavalheiros que se esforçam por 
obter a estrada de Soure ao Moinho. Mas, an- 
tes de com ella'se ir gastar dinheiro, procu- 
remos por todos os modos conseguir que o 
illustrado governo de S. M, mande concluir 
a estrada d'aqui a Coimbra, que é uma es- 
trada de 1.º ordem, e vejamos se o ramal do 
caminho de ferro do norte, do Talhadouro ao 
Moinho do Almoxarife, se torna de projecto 
em realidade. e 

O que deixamos dito é sem intuito de 
offender ninguem. Respeitamos todos. Qui- 
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mas illuminada pelo sol de uma affeição ver- 
dadeira lançada ao tremedal do palco igno- 
bil dos pelotiqueiros e d'alli avocada ao ex- 
plendor mentido dos sóes artificiaes do pros- 
cenio, entrando de novo, por um acaso pro- 
videncial, no turbilhão da alta sociedade, sof- 
frendo mais n'esse tablado dos salões do que 
nos bastidores do theatro, ôu na barracá de 
lona dos arlequins de feira, a heroina do ro- 
mance de Camillo conserva sempre o seu ca- 
racter meigo e nobre; anjo do sacrificio e 
da resignação, paira sempre com as ázas bran- 
cas por cima de todas essas miserias ; o seu 
sorriso, pallido como um raio do sol deinver- 
no, conserva a sua inalteravel bondade, as 
suas lagrimas são d'aquellas que, subindo ao 
céu, transformadas em diamantes, se engas- 
tam, irradiando dulcissimo explendor, no thro- 
no luminoso de Jesus. ofendida 
“O typo da engeitada é''realmente uma 
das bellas creações de Camillo, uma destas 


sólo ardente, arado pela fervida lava dos |fructos. Tivemos d'isso agora o exemplo. Ol suaves figuras femininas, como desabrocham 


odios politicos e particulares. O vinho ine- 
briante do amor, como as lagrimas da uva 
que viça na terra crestada pelo sopro do Ve- 
suvio, parece adquirir não sei que fatal do- 
cura com o influxo das chammas da cra- 
tera. 

O amor de um official francez ferido e 
de uma portugueza em cuja casa é tratado 
servio de base para o novo romanco de Ca- 
millo Castello Branco, intitulado a «Engei- 
tada». O assumpto era fecundo, e devemos di- 
zer que o romancista não só lhe aproveitou 


Os snrs. assignantes gosam 25 p. e. de benefício, 


trabalho do romance historico pareceu fati-lás vezes da imaginação dos poetas 'n'uma 
gar o talento de Camillo, que brilha essen-lhora de vagas saudades e de ineffavel scis- 
cialmente pela espontaneidade, e devemos|mar. Podemos collocal-o a par da Augusta 
confessar que alguns dos volumes ultimamen-| do «Onde está a felicidade», e ainda assim 
te publicados, à excepção da «Sereia» e do talvez esta lhe seja inferior, porque tentando 
«Santo da Montanha», não eram dignos dos| desenvolvel-o n'um subsequente romance, já 
seus irmãos mais velhos. Logo porém veio a Camillo não conservou a esse typo a' sua 
«Engeitada» demonstrar que esse genio inex-|etherea formosura. Luiza é pelo contrario 
gotavel não revelára ainda todos os seus re-/uma creação acabada e uma figura de mão 
cursos, e que bastou procurar um placer me-| de mestre, um retrato digno de figurar ao 
nos fatigado para desentranhar ouro e dia-|lado d'essas gentis creaturas femininas, que 
mantes que arrojou em torrentes de explen- 


tambem muito mais interesse verdadeiro.|cos scenarios e de pittorescos episodios os 
Enthusiasmamo-nos peranto essa obra im-| dramas, cujos heróes fossem procurados nas 
mortal, que nos representava as pugnas .gi-|fileiras do seu exercito. O Egypto e as Py- 
gantes e peléja no céu a na terra, o denodo|ramides, a Palestina, Thabor, e as suas an- 
do Heitor, a cólera de Achilles, a magestade| gelicas recordações, os mamelukos variega- 
de Agamemnon, mas depois seguimos com|dos sulcando os areiaes do deserto no rapido 
um interesse inexcedivel as catastrophes se-| galope dos seus cavallos, filhos do vento co- 
cundarias que não poderam tomar logar no/mo os corceis da Numidia; a Hespanha e o 
meio das grandes peripecias da destruição de|seu sol de fogo, e o fanatismo dos seus cam- 
Tróya. Esses heróes que vimos na batalha,| ponezes, e o apaixonado ardor das morenas 
folgamos de os ver depois como que na vida/filhas de Granada, cas recordações arabes 

rivada, sofftendo os nossos soffrimentos,|e as tradições cavalheirescas; a Russia com 
sentindo os nôóssos jubilos, rindo e chorando |os dolorosos episodios de retirada infausta, 
como nós. Além eram semi-deuses, aqui são|com os milhares de patheticos dramas, que se 
homens, além eram estatuas, magnificas,mas| desenrolaram o se desenlaçaram: obscura- 
solemnes e rigidas, aqui são figuras de téla,| mento no meio dos gelos, debaixo das bru- 
cheias de colorido, de vida e de paixão. '- Imas constantes dum céu pesado e lugubre, 
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as consequencias todas com o seu habitual|dor ao publico sempre prompto a acolhel-o 
talento, mas até mesmo que desenvolveu n'es-| com enthusiasmo nunca desmentido. 

te livro um raro conhecimento das molascom|  Nºeste romance um vulto principal se des- 
que se multiplicam as peripecias ese enca-|taca no meio dos outros e mereceu a Camil- 
deia a attenção- do leitor aos varios e ines-|lo todas as caricias do pincel: é o da en- 
perados episodios de uma aventura compli- | geitada, typo sublime de resignação e cora- 
cada, Essa qualidade, que parece peculiar ao | gem, pallida e melancholica criança que nas- 
genio francez, e que o nosso publico poucas |ceu predestinada ao infortunio, que teve um 
vezes encontra nos romances originaes, ain-| berço de espinhos, uma infancia sem sol, uma 
da os mais perfeitos, revelou-se explendida-| juventude attribulada e que adquiriu no meio 
mente no novo livro de- Camillo. Castello | das provações que teve de atravessar tão ce- 
Branco, e veio-nos mostrar que 'o talento de|do, uma precoce gravidade, um sentimento 
Camillo é essencialmente progressivo, que a | profundo dos deveres, uma abnegação ver- 
sua imaginação, em vez de se fatigar, brota | dadeiramente evangelica. Arrojada a todos 
mais opulenta sempre que se lhe depara um |os baldões da sorte, descida do palacio de 
veio novo para explorar, uma nova mina ain-|seus paes à choupana, da choupana pobre, 


/ 
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derramam um doce fulgor de perolas engas- 
tadas nos magnificos rómances de Walter 
Scott. 

“Junto d'essa figura primorosa desmaiam 
todos os outros vultos que figuram n'este livro, 
e as outras mulheres que tomam lugár no en- 
redo têem os defeitos habituaes das creações 
femininas de Camillo, quando um raio de 
sol lhe não illumina a phantasia. 'A mulher 
do general Gassiot é uma d'essas Ménades 
espumantes como demasiadas vezes figuram 
nos livros do nosso grande escriptor. 

O enredo, cómo digo, é 'supremamente 
interessante, e a acção corre dramatica sem 
inverosimilhança, mas sem um momento só 
deixar de captivar o espirito do leitor. Não 
direi que elle deixe de ter emquanto a mim 


cio do Porto. 
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zemos unicamente dar publicidade á opinião 
geral da Figueira sobre o importante as- 
sumpto d» que nos temos occupado. 

— Consta-nos, que na segunda-feira ul- 
tima foi aberta ao publico a aula de francez 
e inglez desta villa. Já era tempo. À con- 
correncia de alumnos, limitada por ora, es- 
tamos certos que augmentará em breve. To- 
dos os chefes de familia farto bem em man- 
dar alli os seus filhos que estiverem no caso. 

O estabelecimento d'esta cadeira foi um 
grande beneficio feito a esta villa; que ain- 
da precisa e muito de uma de nautica e ou- 
tra de commercio pelo menos. 

— Ouvimos, que o digno presidente da 
camara municipal d'esta villa tenciona ir 
brevemente a Pariz visitar a exposição in- 
ternacional. 

— (O) benemerito cidadão dr. João José 

da Costa, ex-presidente da camara munici- 
pal da Figueira, diz-se que tambem vai par- 
tir para o estrangeiro, tencionando demorar- 
se por lá um anno. Acompanhal-o-ha sua 
esposa. 
— Preparam-se grandes e estrondosos fes- 
tejos para solemnisar a commemoração do 
nascimento de S. João Baptista, o santo pre- 
cursor. 

Na tarde do dia 23 haverá a chamada 
«bandeira», que consta de numerosa caval- 
gada, a qual irá da Figueira a Tavarede e 
de Tavarede a Buarcos, regressando aqui pe- 
la praia. Esta visita costumava ter lugarno 
dia 24,pela força do calor,o que dava causa a 
grande cançasso e ás vezes a doençanosconcor- 
rentes. Atiladamente andou, portanto, a com- 
missão que este anno dirige os festejos, rea- 
lisando a salutar mudança que apontamos. 

A" noute haverá as fogueiras, danças, € 
descantes do costume. 

Na manhã do dia 24 ha-de haver na 
igreja matriz missa e sermão. Officiará o di- 
gno prior d'esta freguezia de S. Julião — 
gratuitamente segundo ouvimos. 

De tarde, além dos immensos mascaras, 
que sempre apparecem, teremos «contradan- 
ça», divertimento querido do povinho, que 
vem de fóra, e, talvez, cavalhadas e premios. 

E 4 noute, para rematar, haverá ilumi- 
nação nas praças do «Commercio» e «Nova 


da- Alegria», e rua das Flores. 
B. 
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NOTICIARIO 


Hospital do Carmo. — Esteve no 
domingo exposto ao publico o hospital da 
ordem do Carmo. Estava na melhor ordem 
e com bastante aceio, achando-se exterior- 
mente embandeirado e o atrio guarnecido de 
vasos com flores. . | 


O cemiterio esteve tambem aberto e as 
campas adornadas com funebres atavios, ex- 


- Foi bastante crescido o numero de pes- 
soas que concorreram a visitar tanto o hos- 
pital como o cemiterio. 

Recolhimento das 'Grrhãs. — 
No recolhimento das orphãs, a S. Lazaro, 
festejou-se no domingo a imagem da Pa- 
droeira, Nossa Senhora da Esperança. Foi, 
como nos demais annos, festa pomposa e es- 
plendida. Executou-se uma missa nova do 
snr. Joaquim José Lopes, professor de mu- 
sica no recolhimento, cantada pelas vozes 
frescas e mimosas das recolhidas, que cabal- 
mente se casavam com o aspecto alegre c 
brilhante do pequeno templo. 1, 

it 48 » dai Ja sd" » 
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os defeitos que sho as consequencias da ma- 
neira de Camillo, que, como .eu não cesso 
de repetir, é essencialmente narrativo. O fio 
da acção corre sempre. sempre e bem raras 
vezes suspende um momento essa carreira 
para nos. apresentar um quadro. desenhado 
como Camillo os póde e sabe desenhar. Os 
personagens dos seus romances viajam mui- 
to, percorrem as duas partes do mundo; mas 
são uns viajantes que Sterne não previu na 
sua classificação, porque não fazem caso al- 
gum dos objectos exteriores e estão exclusi- 
vamente occupados dos seus proprios inte- 
resses. Dizem que no theatro chinez as mu- 
danças de scena são designadas unicamente 
pelo actor que participa á plateia que a pe- 


ca se está passando em tal ou tal lugar. Os | 


romances de Camillo têem n'esta especialida- 
de um pouco. do theatro chinez. “Sabemos 
que estamos em Madrid e Pariz, porque o 
romancista nol-o participa no principio do 
capitulo, mas, feita a designação, não parece 
pensar mais em tal. 

Oh! meu Deus, eu não desejaria que os 
personagens nos fizessem impressões de via- 
cem, mas que uma vez ou outra abrissem 
a portinhola da diligencia, que chegassem à 
janella que deita para o Doulevard des Tta- 
liens ou para a calle de Alcalá, que reparas- 
sem emfim, no intervallo de dous dialogos, 
que mudaram de céu, de clima, de paiz. 
Mas o escriptor é implacavel, não lhes con- 
sente que um só momento se esqueçam do 
fio do enredo, e realmente as cousas em que 
obriga Luiza a pensar unicamente, são tão 
interessantes que não temos remedio senão 
desculpar 4 gentil engeitadinha o pouco in- 


teresse que parece consagrar aos panoramas - 


variados que atravessa, À «Engeitada» é 
uma obra incontestavelmente bella, para que 
lhe havemos de pedir mais do que o interes- 
se da narrativa, e o esplendor do estylo? E' 
já esse um thesouro bastante opulento e se- 
ria demasiado exigirmos do talento de Ca- 
millo qualidades quasi sempre incompativeis 
umas tom as outras. Dt 
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Eis os nomes das reclusas que tomaram passando o mesmo de 


spacho em 1865 de 
» parte na execução da missa : E por cento... o ram 
o o 


tavel dimin lição foi no 
va 
assou de 


Pa E ão É 
Carolina Candida Pereira e 1 = que notay uiçã 
Guilhermina Augusta Pinto — — J|despacho milho que, elevando-se em 1865, 
Leopoldina Augusta de Artayette - Ja 17,41, 1866. não. - 8,68 por 
Margarida da Silva Passos Tv E remo. * q 


Leonor do Carmo Brandão E.) 
Benilde do Coração de Maria Caçadores 53. — No domingo pelas 6 
horas da tarde atravessou a cidade em dire- 


Maria da Conceição Veiga | | 
Angelina Joanna Pinheiro cção a Villa Nova de Gaya o batalhão de ca- 
Leopoldina Rosa 

Olinda da Silva Monteiro 

Virginia Adelia da Fonseca 

Elisa Bertha Soares Ferreira — Porcionista 


Gertrudes Amalia Teixeira — Porcionista 


quanto o 3 de infanteria, que se achava a fa- 
zer a guarnição d'aquella cidade, se demorou 


3 


em Tancos. 


çadores 5, vindo de Vianna, onde esteve em]. 


- Elisa Armanda Alves — Porcionista. 


ed 
O orador foi o rev. conego Alves Men-| ando no Porto pelo Carvalhido, e seguin- 


do depois pela rua de Cedofeita, praça de 
Carlos Alberto, ruas dos Clerigos, Flores, S. 
João, Ribeira, em direcção ás Devezas. 


des. 
O leitor curioso que porventura deseje 
informar-se da origem, transformação e or 
ganisação d'este util, recolhimento, póde re- 
correr aos esclarecimentos que a tal respeito 
publicamos no mumero 120 d'este jornal, 
quando o anno passado demos noticia da fes- 
tividade da sun padroeira. 

Senhor aos entrevados. — Sahiu 
no domingo em 8. Christovão do Mafamude 
o Senhor aos entrevados d'aquella freguezia. 
Realisou-se este acto com toda a pompa, 
sendo o prestito fechado por uma musica re- 
gimental, | 

Banco Lusitano. — Em outro lugar 
d'esta folha publicamos um annuncio do snr. 
presidente da commissão dos subscriptores 
dissidentes do Banco Lusitano convidando os 
mesmos dissidentes a assignarem no cartorio 
do snr. tabellião Barros o accordo feito com 
o Banco e a fazerem as suas procurações pa- 
ra a desistencia do pleito. As bases do ac- 
cordo vão juntas ao annuncio de convite e 
são as mesmas que foram approvadas na ul- 
tima reunião dos dissidentes no edifício da 
Bolsa, e de que por essa oceasiio démos no- 
tícia, 

“Fica assim terminada amigavel e airosa- 
mente a pendencia que na melhor boa fé era 
sustentada por ambas as “partes em prol de 
seus direitos. E” para estimar este resultado. 

Soccorro a tempo. —Ante-hontem 
pelas 3 horas e meia da tarde cahiu ao rio, de 
bordo do hiate «Novo Esperança», um rapaz 
pertencente à tripulação. N'este momento 
passava n'um barco para Villa Nova,condu- 
zindo varias pessoas, o barqueiro Antonio 
Soares Marmelada. Tendo visto cahir o ra- 
paz, Artonio Soares tratou de o soccorrer, 
o que fez lançando-lhe o remo, Graças a es- 
te soecorro o infeliz ficou quite do perigo 
que correra apenas com o banho que força- 
damente tomou. 

O rapaz chama-se José Silva Azevedo, 
de Azurara, e tem 16 annos. | 

Escada para incendios. — Não foi 
em Lisboa, como dissemos na nossa folha de 
domingo, mas n'esta cidade, que teve lugar 
a experiencia da escada para incendios do 
sur. Feliciano Soares de Azevedo, feita na 
presença do snr. Mendonça, membro da mu- 
nicipalidade de Lisboa. (Quem assistiu com 
o dito senhor a este ensaio foi o snr. Bar- 
ros, inspector dos incendios na capital, bem 
como alguns dos snrs. vereadores da camara 
do Porto e a junta das obras. 

Exercicios miliiares. —Principia- 
ram hontem elfectivamente os exercicios mi- 
litares na serra do Pilar, sendo o batalhão 
de caçadores 9, como dissemos, o primeivo 
corpo que alli foi manobrar. | 

Hoje deve ter ido alli fazer exercicio o 
regimento de infanteria n.º 5. 

Prevenção bem tomada. — No 
sabbado na Povoa de Varzim, como o mar 
estivesse muito agitado e andassem fóra to- 
dos os barcos de pesca, o patrão-mór José 
Francisco Fernandes julgou conveniente to- 
mar medidas preventivas para evitar alguma 


: ad hs 30, ota- 
ua coragém. À este ultimo foi con - 


e Prancisco Fruciil DSO, ma 31 


veis pela 5 


“ fiado o commando do barco, ficando o pa-|. 


trão-moór em terra para dar as ordens neces- 
sarias caso houvesse algum sinistro. 

Pelas 6 horas da tarde do referido dia, 
demandando a praia os barcos que estavam 
fóra, aconteceu que um golpe de iiar submer- 
giu q barco n.º 150, ada por 8 homens. 
Aqui ficou evidenciado quanto acertadamen- 
te procedera o patrão-mór mandando prepa- 
rar o-salya-vidas. Com o auxilio d'este nem 
um só d'aquelles 8 homens pereceu, chegan- 
do igualmente a terra os que formavam a 
tripulação dos outros barcos sem perigo nem 
aceidtente, = es 

Importação de cerecaes estran- 
getros.—De um importante relatorio que 
o snr. Rodrigo de Moraes Soares, digno di- 
rector geral do commercio e industria, ná 
repartição de agricultura, do ministerio das 
obras publicas, dirigiu ao respectivo minis- 
tro sobre os resultados do decreto de 11 de 
abril de 1865, que regulou a ndmissão de 
cereaes estrangeiros pelos portos séccos e mo- 
E do reino, extractimos os seguintes da- 

os: Po ds ai Pi 
“A quantidade total de terenes estrangei- 
ros do todas as especies despachados para 
consumo, em grão, farinha e pão cozido, du- 
rante o anno de 1866, clevou-se a 32.865:118 
kilogrammas, ou 3.286:511 alqueires. 

O valor d'esta importação foi calculado 
em 1.680:2575345 réis, e o correspondente 
producto dos direitos foi de 252:6123433 rs. 

"* Com relação ás especies de ceraes, o des- 
pacho em 1866 foi o seguinte: 


da e 


Pelos portos 


Pelos portos 
molhados 


seccos 


Trigo.... 20.017:563,794 kilog. 6,011:709,4 kilog. 
Farinha..  1.925:844,8 > 66:136,5 
Milho. ... 906:526 , 42:651,5 
Cevada .. 857:190 » 186:986 , 
Centeio .. 389:271 ». 1.638:5808 , 
Aveia.... 298 , JUS 5 
Pão cozido 216 , 222:249,6 
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Total pelos POROS SEC-1 82:805:118,594 Kilog. 


No anno de 1865, o despacho total de 
cereaes estrangeiros foi relativamente maior 
do que o de 1866; porquanto a media do 


kilogrammas, em quanto que n'aquelle foi de 


immediações 
florins. 
despacho mensal n'este anno foi de 2.738:000] . 


O batalhão veio pela estrada do litoral, 


A's 8 horas embarcou no comboyo que o 


devia transportar a Lisboa. 


O batalhão foi es 
dos commandantes 


o pela maior parte 
os corpos da guarnição 


d'esta cidade. 


Exposição de flores. — Abriram-se 
no domingo as portas do Palacio de Orystal 
para uma nova exposição de flores. Conce- 
bida debaixo de plano diverso da que teve 
lugar o anno passado, nem lhe é inferior em 
belleza nem na quantidade e variedade dos 
productos naturaes que a constituem. Collo- 
cadas da maneira mais apropriada à realçar- 
lhes o effeito e a tornar agradavel o aspecto 
geral do grande salão, vêem-se as diversas 
especies de plantas, prendendo a attenção dos 
amadores umas pela fórma e côres vivas das 
suas flores, outras pelo caprichoso recorte das 
folhas, por uma ou outra circumstancia apre- 
ciavel. No meio da sala uma elevada pyra- 
mide de pelagoniums se destaca aprazivel- 
mente aos olhos do espectador, ferindo-lh'os 
pelo imponente da fórma e pela promiscui- 
dade de flores de côres variadas que a com- 
poem. 

Em resumo: a exposição produz bom ef- 
feito e está abundante. Uma cireumstancia 
ha que não deve passar desapercebida. A 
execução do plano não levou mais que dous 
dias, pois como as pessoas que alli estiveram 
na quinta-feira terão tido occasião de notar, 
na noute d'aquelle dia ainda nem um só va- 
so se achava alli collocado. 

Jardim de S. Lazaro. —Esteveno 
domingo à noúte pela primeira vez na pre- 
sente estação illuminado e patente ao publi- 
co, o jardim de S. Lazaro. Não foi grande: 
o numero de pessoas que se aproveitaram. 


da faculdade de ir para alli passar as pri-l 


meiras horas da noute, naturalmente porquê 
estas ainda não vão muito convidativas pa- 
ra passeio. Por abundancia de diversões com 
certeza não foi. j 

Creança abandonada. — Ante-hon 
tem pelas 8 horas e meia appareceu abando” 
nada á porta da egreja da Victoria uma crean- 
ça do sexo feminino. Estava decentemente 
vestida e tinha um bilhete concebido nos se- 
guintes termos : 

«Hoje 2 de junho de 1867-=Quer-se que 
se chame Adelina,» 

Pela delegação de policia foi remettida 
para o hospício dos expostos. 

Occorrencias policiaes. — Fo- 
ram presos pelos motivos abaixo designados 
os seguintes mdividuos : 

Francisco da Silva, por andar a pedir 
para ajuda de uma missa ao Senhor de Ma- 
thosinhos. Encontraram-se-lhe 775 réis. 

Antonio Moreira e José dos Reis, por 
andarem a mendigar. Foram recolhidos no 
Asylo. | : 

Antonio Baptista, por insultar um solda- 
do de infanteria 5 e ameaçal-o com uma faca. 
Pelo 1,º bairro teve o destino devido. | 
- José Luiz, o «Patinha», por motivo de 
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DS eras, emio 
tado uma caixa de prata. 
Maria da Silva, por insultos ão agente 
policial n.º 4. Pelo 3.º bairro teve 0 destino 


| competente. 


Jacintho Faria, por espancar sua mulher, 
chegando a haver gritos de soccorro. Pela 
respectiva administração teve o destino com- 
petente. É | 
—, Concurso. —Está a concurso, por tem- 
po de 30 dias, contados desde 1 do corrente, 
das seguintes igrejas paro- 


o provimento 
chiaes: ; 
Aleherubim (Santa Marinha), concelho de Al- 


bergaria a Velha, bispado de Aveiro. 
— Entelia (8. Jofio Baptista), concelho de Fundio, 


bispado da unrda. 


lho da G ea Wepado da Guarda. 
) erao (S. M e), concelho de Gaya, bispa- 
o 


Valle (8. Cosmo), concelho de Villa Nova de 
Famalicão, arcebispado de Braga. | 

Monumento,-—Foi elevado em Chlum, 
diz o «International» de Londres, um monu- 


mento à memoria dos austriacos que um- 
biram na batalha de Koenigsgraeta, Este mo- 


numento consiste n'uma grande cruz de fer- 
ro, collocada sobre um pedestal gothiço, no 
qual se lê a seguinte inscripção : 

«Dedicado pelo principe Max Egon e pe- 
la princeza Liontinade Furtemberg á memo- 
ria dos bravos soldados austriacos que mor- 
reram pelo imperadar e pela patria, 1866.» 

Moscas venenosas. —Appareceram 
por fins de abril na Transylvania, refere o 
«Wanderer», jornal de Vienna, umas mos- 
cas venenosas que puzeram em vivo desas- 
socego a população, 

Em Deva e nos arredores tinham os re- 
banhos encerrados, nos curraes, à fim de os 
preservar das terriveis picaduras d'estas mos- 
cas, e conservavam grandes fogueiras acce- 
zas ús portas. À lavra das terras fazia-se de 
noute com lanternas, havendo cuidado de 
produzir fumo constantemente em roda do 
gado. | 

Os homens mesmos tinham dificuldade 
em preservar-se das picaduras destas mos- 
cas venenosas. Mais de cem cabeças de gado 
graudo, especialmente bufalos, sucembiram. 
Os estragos que estas moscas causaram nas 
Deva são avaliados em 4:500 


A 6 de maio desappareceram em segui- 


da a uma chuva abundante,e em consequen- 


alo 0] e] ] né rua + 
| Mais 2 menores 
freguezia. 


Nossa Senhora da Assumpção), conce-| fai 


cernentes ao nosso além-mar, e de artigos 
importantes em materias de colonisação. . 

São editores Westa publicação os snrs, 
C. E O RE: 
Sp blicaram-se as folhas n.º* 278 e 274 
da «Escriptura Sagrada», troduzida do la- 
tim por frei Francisco de Jesus Maria Sar- 
mento. 


EXPEDIENTE 


Cartas dirigidas á administração deste 
jornal, recebidas em 2 de junho 


Aveiro—do snr, José Reinaldo Oudinot. 

Lisboa—do snr. José Antonio Dias. 

Ponte da Barca—do snr. Joaquim Fernandes 
Carneiro. 

Regon—do snr. Joaquim Pereira de Mattos. 

Chaves—do snr. Joáquim Lopes de Oliveira. 


Idem em 3 


Oliveira de Azemeis—do snr. José da Cogta 
Relvas. | 

Barcellos—do snr. David de Barros e Silva 
Botelho, 

Guimarães—do snr. M. Freire de Andrade. 

Villa Real—do snr. Antonio Augusto Correia. 

Bragado snr. Gaspar de Azevedo Araujo e 
ama. 


>>> em TTTr—— 


Registro parochtal de 26 de maio 
a 2? de junho 


Freguezia da Sé 

Baptisados 9, sendo & do sexo masculino e 4 do 

feminino. ' 
CASAMENTOS 

30—Manoel Filippe dos Santos, 31 annos, mo- 
rador na freguezia de Pedroso, com Maria Moreira 
Santos, 26 annos, moradora em Villar de Paraizo. 

I—João José Pereira, 36 annos, na Corticeira, 
com Maria Duarte Andrade, 38 annos, idem. 

»— José Maria Barbosa, 27 annos, na rua das 
Fontainhas, com Maria de 8. Carlos Ferreira, 28 
annos, idem. 

OBITOS 

28-—Thereza Margarida Angelica, 79 annos, 
viuva, na rua de Sant'Anna, sepultada na Lapa. 

29— Thomaz Ferreira da Silva, 74 amnos, viu- 
vo, no largo do Corpo da Guarda, idem. 

Margarida Rita Gomes, 74 annos, casada, no 
largo dos Loyos, idem. 

ais 5 menores, sepultados no Repouso. 


Freguezia dá Victoria 
Baptisados 7, sendo 1 do sexo masculino e 6 do 
feminino. 
Não hotve casamentos. 


OBITOS 
José Telles de Magalhães, 55 anos, viuvo, no 
edificio da Graça, sepultado no Repouso. 
Antonio Caetano da Silva, 45 annos, casado, na 
rua da Victoria, idem. 
Mais 5 menores, idem. 


Freguezia de Santo Tdefonso 
Baptisados 11, sendo 3 do sexo masculino e 8 
do feminino, 
CASAMENTOS 
30—Manoel Barbosa, 26 annos, na rãa do Bom- 
jardim, com Joaquina Rosa de Jesus, 26 annos, na 
rua da Trindade. 


»—Lourenço Peres, 38 annos, na rua do Bom- P 


jardim, com Maria Benedieta Barbosa, idem. 

2— Adolpho Antonio Gomes, 22 annos, na rua 
de Santo Ildefonso, com Amelia Rosa, 19 annos, 
idem. 

a sis OBITOS 

Tres menores, sepultados no Repouso. 


Freguezia de S. Nicolau 
Baptisados 5, sendo 3 do sexo masculino e 2 do 
feminino. à . 
Não hottve casamentos. 
— OBITOS . 
21i—José Lourenço, 19 annos, solteiro, 
de 8. Francisco, sepultado no Repouso. 
Mais 2 menores, idem. 


— 


Do 


na Tua 


Freguezia de Cedofeita 
" Baptisados 10, sendo 3 do sexo masculino e 7 do 
feminino. 
Mm Sugar CASAMENTOS | 
27—Luiz Pinto, 23 annos, no Campo da Rege- 
neração, com Maria das Dores, 21 annos, idem. 
> Antonio Moreira dn Costa, 25 annos, na rua 


—— 
Era “ 2 ! 
É COM SATA MOUTICUCS, 


Y 


do Princip: 


annos, nº 


AH 


TA Jainhas, sep ada na Lapa. 


IA. ainha, se nto 
; sepultado! “no € 


, ] 4)- Bi 
emiterio da 


Co Preguezia de Miragaya 
“Baptisados 5, sendo 2 do sexo masculino e 3 do 

feminino. 

Não houve casamentos. 

OBITOS | 

1—Maria da Luz Fernandes, 25 annos; casada, 

nas escadas do Monte dos Judeus, sepultada nó Re- 
ouso, E Ap 
Mais 1 menor, idem. 


Freguezia de Mussaréllos 
Baptisados 2 do sexo feminino. 

o CASAMBNTOS 
Er amngos Gomes Fonseca, 29 arnos, na rua 

da Fonte, com Maria Albina, 33 ánnos, idem. 

OBITOS 

80—Joaquim Antonio Friage de Lima, 80 an- 
nos, viuvo, na rua de Vilas sepultado em Cedo- 
ta. hr , ” | 6d 

Mnis 1 menor, sepultado em Agrimonte, 


| 
a — Freguezia do Bomfim dO ana 
" Baptisados 10, sendo Tão sexo masculino e 3 do 
feminino. 
| CASAMENTOS | 
- Francisco Pereira Lonreiro, 22 anos, na rua 
do Poradarcion, com Carolina Ernestina, 25 annos; 
na rua do. Bomfim. ADE sado Esigro * 
Manoel Rosario, 28 annos, na rua do Moreira, 
com Caridade dos Anjos, 21 díimos, idem. 


fita “onttos | 
- Mathilde Rosa, 44 annos, solteira, na rua do 
Bomfim, sepultada no axitielo da reguezia. 

Mais 3 menores, sepultúdos no cemiterio da 
freguezia e no do Repotiso. 


Freguezia de Villa Nova de Gaya 

Baptisados 7, sendo 1 do sexo masculino e 6 do 

feminino. 
CASAMENTOS 

1-—José Correia, 22 amos, no ligar dá Liiila- 
ra, com Maria Joaquina, 22 anos, no lugar da Af- 
furada, Ú 

Não houve obitos. 


TRIBUMÉS 


Relação, do Porto 
Sessão de 3 de junho 


APPELLAÇÕES CIVEIS 


Oliveira de Azemeis. D. Margarida Roza de 
Josus—c. Matíool Henriques Tavares, milhor e otw- 
tros—juiz Ribeiro Abranches, escrivão Coutinho. 

Moimenta da Beira. D. Maria da Nativida- 
de de Oliveira Telles e filhos—ce. Maria Joa- 
quina e marido — juiz Gouveia, escrivão Albu- 
querque, 

orto, Felisberto de Souza Sanhudo—e. João 

Francisco da Silva e irmã—juiz Leite, escrivão 
Cabral, pais 

Porto. D. Rita Rodrigues da Silva e marido— 


f 


5.920:873 kilogrammas, isto é, mais 53,8|cia do resfriamento da temperatura, porém ale, Pedro Lourenço Braneo-—jtiz Baptista, escrivão 


por cento. | 
O preço dos cereaes' estrangeiros despa- 


por 55112 réis; no anterior por 45634 réis, 
isto é, menos 9,4 por cento. 

Em 1866 augmentou consideravelmente 
o despacho relativo de trigo e farinha. Reu-| 
nindo as quantidades despachadas de trigo| 
e farinha n'este anno dá 91,23 por cento do 
despacho total de cereaes estrangeiros, não 


CAS... 


Factos diversos 


Publicou-se em Lisboa o 16.º numero dos 


« Annaes da marinha e ultramar», hebdoma- 
'dario destinado á publicação de noticias con- | M. P.—juiz Velloso, eterivão Coutinho. 


lô reappareceram, e causaram grandes asso-| Sarmento. 
lações em Seboshely e nas proximidades, on- 
chados em 1865 foi menor do que o de 1866; |de se queima alcatrão e petroleo para as afu- 
n'este anno regularam 0s-100 kilogrammas | gentar. 


Porto. A Ordem Terceira de S, Francisco. 


Ed 


. Joanna Ludovina Soares—juiz Freitas, esérivão Glor 
Coutinho. 


Armamar. Sebastião dos Santos —c. o juiz de 
direito—juiz Ribeiro Abranches, escrivão Albuquer- 
que. 4a a 

- 


NTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
PARA O DIA 10 DE JUNHO 


APPELLAÇÕES CRIMES : 
Castro Daire. O M.P. — e João do Loureiro 


Reis e outros. : 
Lamego. OM. P.—c. Manoel Alves Louro. 


Mogadouro. O M. P.-—e. Jacintho Alonso, 
AGGRAVO f 

Santo Thyrso. Manoel Joaquim Machado e ou- 

tros—c. o M. P. 


CAUSA ASSIGNADA PARA A SESSÃO PLENA 
DE 14 DE JUNHO 


Lisboa. OM. P.—c.o dr. Antonio Faustino 
dos Santos Crespo. 


Tribunal do Commercio do Porto 


Sessão de 3 de junho 


Entraram em discussão e fóram julgadas duas 
contestações oppostas aos creditos reclamados por 
Celestino Bel e pela nova companhia Utilidade Pu- 
blica na fallencia de Castro Silva & Filho, commer- 
ciantes d'estn praça. 

Celestino Bel reclamava a quantia de 9:4435110 
réis, fundando-se simplesmente n'uma conta que 
apresentou. À curadoria da massa contestou esta re- 
clamação, e o reclamante não deduziu posteriormen- 
te defeza alguma. 

Sustentou a contestação por parte da curadoria 
o sur. dr. Moreira da Fonseca, allegando a falta de 
documentos e de provas que justifiquem e levem à 
evidencia a veracidade do credito reclamado, e no- 
tando tambem que se elle efectivamente fosse real, 
de certo o reclamante não abandonaria a causa, que 
aliás era de quantia avultada. 

Proposto um quesito sobre esta reclamação, o 
jury deu por não provado que Celestino Bel fosse 
credor da massa ao tempo da fallencia pela quantia 
que reclamou, 

A Nova Companhia Utilidade Publica pediu a 
verificação do seu credito por uma letra da quantia 
de 1:5345000 réis, sacada por Celestino Bel, acceite 
por E. A. Kopke, e indossada pelos fallidos áquella 
companhia. 

Esta reclamação foi contestada pelo credor Cus- 
todio Ferreira Pinto Felgueiras e pela curadoria da 
massa. Os contestantes impugnaram a reclamação, 
allegando que não tendo sido protestada em tempo 
util a letra que lhe serve de base, não podia admit- 
tir-se em vista da disposição do artigo 420 do Codi- 
go Commercial, pois que a portadora só tem direito 
contra o acceitante. 

O gmr. juiz expoz a questão no jury é disse que 
coméjuanto esta reclamação envolvesse um ponto de 
direito que a elle competia resolver, era todavia cer- 
to que o jury devia pronunciar-se relativamente á 
transacção que deu origem á letra, julgando se em 
virtude d'ella à reclamante era ou não eredora da 
fallencia, salva a apreciação do direito. 

Submettido ao jury um quesito sobre este facto, 
foi decidido por maioria que a reclamante era cre- 
dora da somma que pedia. 

Tendo o reclamante José Baptista Pereira ju- 
rado que a obrigação tujo montante reclama fóra 
passada na data que tem, o contestante Custodio 
Ferreira Pinto Felgueiras, prestando fé a este jura- 
mento, desistiu da contestação que havia feito. 

Por parte dos reclamantes Freire & Almeida, 
de Lisboa, foram apresentados dous documentos, de 
que pediu vista pelos dias da lei o contestante Fel- 
gueiras, requerendo este ao mesmo tempo que se 
rocedesse à exame na escripturação mercantil dos 
reclamantes na parte que diz respeito à transacção 
de que se tracta. 

O tribunal deferiu este requerimento, decidiu 
que o exame fosse feito por tres peritos, e marcou 
a dilação de 50 dias. 

A contestação do credito reclamado por Fran- 
cisco Lopes Caturno ficou adiada em razão de não 
terem sido intimadas as testemunhas que o recla- 
mante tem a produzir. 

Tambem não foi julgada a contestação oppos- 
ta ao credito que reclamou Antonio Gomes da Sil- 
va, m'esta mesma fallencia de Castro Silva & Filho, 
em consequencia de terem sido recusados tres ju- 
rados. 

“ —Foi julgada à causa em que é authora D. 
Maria do Amor Divino Peixoto, e réu Manoel José 
Gomes Guimarães, d'esta cidade. 

A neção tem por baze uma letra da quântia de 
1:0003000 réis, sacada pela authora & acceite pelo 
réu, devidamente protestada; 

O réú não contrariou a acção nem deduziu de- 
foza alguma,-e por parte da auctora offereceu seu 
procurador, o merecimento dos autos. 


o 


De pd, nd 


- ) 
, O em que se dae 


VAO a 


— SAChAVA-SE assig nada pf 
gada n'esta sessão a causa em que são auctores Igna- 
cio José Marques Braga & CU. e réu Antonio Joa- 
quim de Sousa Machado, d'esta cidade. Tendo po- 
rém sido recusados 3 jurados por parte do réu, não 
pôde entrar em julgâmento ficando adiada para dia 
que de novo se RESP [ 

— O tribunal declarou emancipados e authori- 
sou à exercer obligatoriamente o commercio nos ter- 
mos dos ártigos 15, 16 e 17 do Codigo Corimercial, 
os requerentes Antonio José da Cunha, Pedro Fer- 
reira de Macedo Basto e Celestino Pires do Rio. 

— Na causa em: que José Botelho Pimentel 
Sarmento, de Sabroza, contende com Jacome Joa- 
quim Teixeira dé Queiroz, d'esta cidade, marcot-st 
a dilação de 80 dias para serem inquiridas testemu- 
nhas residentes no julgado de Sabroza, dadas em 
prova por parte do author e do réu. 


; e" 4 ; À ' : É : 
PARTE COMMERCIAL 


' AMandega do Porto 
Rendimento da Alfaridega do Porto; | 


do Ldonho.., oc ptass conte ndçenio 4:8138515 
Idem no dia 3......ecceererererror 1054928060 
14:8058575 


— Despachós de exportação 
| Junho 3 ; 
Bo DE J na MET bares Novó Tentador 
- da Silveira Basto itcos de vinho; F, Jos 
os Santos, 1602 ditos do dito; À. À. de Beio Abreu, 
183 ditos de dito; F. José da Silva Ajres & Fi- 
lhos, 1068 ditos de dito ce 1 barril com carne de 
porco; Jácome Cardóso, 4 caixões com palitos; A. 
Ferreira Meneres, 53424 litros de vinho; Joaquim 
Logado ves, 8 saccos com rolhas. 
IDEM—Na barca S. Manoel 2.º, José Bento 
Brca, 25 súccos com rolas; A. Augusto de Maga- 


lhães, 60 pacotes com fio porrete; M. J. de Souza |, 


Carneiro, 2 barris com ferragens e 50 fugareiros de 
Crro. ; 
IDEM—Na galerá Joaquina, Marcellino Fins 
& O., 66125 litros de sal, 
BAHIA-—Na barca Maria & 
res, 2 caixões com palitos; 
PERNAMBUCO—No 
res, 2 caixões com palitos. 
PARA! — Na barca União, J. B: Moraes, 
16988 litros de vinho; M; Sóares Rodrigues, 2 cai- 
x0es com chapéus e 4 saccos com colla; Pinto & Ro- 
cha, 33 volumes com varios artigos. 
LONDRES—No brigue ing. Selskar, A. J. dá 
Silva Rosa, 50 toneladas de pedra de lotsa. 
LIVERPOOL — No vapor ing. Castilian, J. W. 
Weatlor. 50 litros de vinho e 2 yolumes com miu- 
dezas; Mello Guimarães, 34 caixas com laranjas; P, 
Chiamiço Filho & Silva, 160 bois. 
LYNN—Na escúha din. Thor, OMey, Cramp & 
Forresters, 1 caixão com arbustos. 
NEW- —No patacho Fortuna, J. H. An- 
dresen, 500 quintaes de cortiça. X 
HAVRE—No paticho Salamandra, A. Nunes 
Teixeira, 19 litrós de vinho; Carlos Brátidão, 1 sae- 
co com rolhas, 


Amelia, João Soa- 


brigue União, João Soa- 


s 
Cargas manitestádas 


C, M. n.º 271 — Lágos, Cahique Sant'Ana e 
ia, mestrê Fernandes, 1 porção de sardinha a 


] Barca: Nárciso Antonio da Costas. a jiúnita | STAneL. Luva EFA diogo US 
Se isto fosse receita para todas as mos-| de parochin de Vila Verde—juiz Carvalhaes, escri- C. M. n. 272-Glasgow e Cardifl, Vapor à 


vão Albuquerque. : 


— AGORAVOS 
Sinfães. . José do Nascimento de Azevedo Cou- 


tinho—c. o M. P. — juiz Oliveira Baptista, escrivão 


ento. 4 
Moimenta da Beira. Casimiro da Motta— e o 


Fitz Willidm, cáp. Pearson; a Kendall 
volumes de mercadorias diversas é fazendas, 11 bar- 
rás de cobre, 20 toneladas de ferro em bruto e 600 
Pixes de verguinha. 


& Jonés, 60 


m franquia com destino a Huelva, 3541 volu- 


mes de ferro, 273 volumes de meréadorias e attigós 
diversos, e 1 escaler, 


C. M. n.º 273-—Stockholmo, Brigue suec. Jo- 


hanne, cap. Eblert, F. Av Guimarães, 12245 barrs nto maritimo de diversos 
o feixes de ferro, 467 m aço, 1649 tabogs portos do reino 


de de att 30 paus de d E 100 barris com alcã- — oflhinha 2º a 20 de mio 
| j esto, 10 barri is com alcatrão e 38] « Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 


Movime 


K.. 


Movimento marítimo estrangeiro 

com relação a portos de Portugal 
ENTRADAS 

Em Portland, o Elizabet”, do Porto. 

Em Galway, o Rose, do Porto. 

Em Leith, o Warkworth Castle, de Si- 


nes. 
Em Shields, o Racoon, de Sines. 


C. M. n.º 275-—Rio Grande (por go) Barca 

va Fer- 

volumes de|, E 
o de areia. 

Acrescimo ao manifesto 17 volumes de linguas, |,. E 

farinha, etc 


20 de maio, 


O snr. juiz relatou a questão ao jury e súbmet-| 


Y ser discutida e jol- 


* 276—New-Castle, Brigue ing. John & 
Izabella, cap. Davison, 4 Companhia do Gaz, 328 
toneladas e 12 quintaes inglezes de carvão de 
dra. 
Mm C.M. n.º 277—Figueira, Hiate Senhora da Con- 
ceição, mestre Nunes, 10 barcos de pedra de cal. 

C. M. n.º 278 Sunderland, Escuna ing. Janne 
Innes, cap. Dayes, 84 chaldrões de carvão de 

edra, 
E C. M, n.º 279—Figueira, Hiate Maria, mestre 
Ribeiro, 10 barcos de pedra de cal e 12 caixas 
vazias, . 
“C.M. n.º 280—Londres (por Vigo), Brigue ing. 
Rose & Mary, cap. Thorrold, a C. Coverley, 18218 
vol. de fazendas e mercadorias diversas. 

Declarou o capitão que toda a carga se acha 
avariada, c uma porção de barris vazios quebrados, 
em consequencia do navio ter batido em uma roxa 
na bahia de Vigo. 

— crer 
Completa descarga 

“Junho 3 


PARÁ (por Lisboa)—Barca Amazona,.” 
CARDIFF —Vapor ing. Fitz William. 
LONDRES— Vapor ing.Tonning. 


Termos de carga 
Junho 3 
OLHÃO —Cahique S. José, mestre Machado. 
NEW-YORK—Patacho Fortuna, cap. Piteira. 
e ———*— 
Pediram licença para sahir 
Junho 3 
QUEBEC E MONTREAL —Patacho Seixas 1.º 
LISBOA —Hiate Bom Jesus e Almas, 
HUELVA—Vapor ing. Fitz William. 
DE 
Generos despachados pará consumo 
Maio 31 e junho 1 y 
Assucar—62 caixas, 511 saccos e 2 barricas 
Café—G4 saccos e 3 batricas 
Arroz—l1l0 sateos 
Algodão--84 ditos 
Farinha de pau—30 ditos 
Ticum—3 ditos 
Couros—110. 


Gentros degpachados pela mésa 
dá estiva 


Junho 8 


Enxofre em canudos—20 barricás 
Folha de Flandres—50 caixas 
Estanho em barras—51 barricas 
Pedras de amollar—35 
Oleo de linhaça — 2 pipas 
Petroleo—4 barris 
Relogios de meza—82 
Manteiga—l5 barris 

mento romano—50 barricas 
Ferro forjado—1:534 barras & feixes 
Gomma de batata—30 saccos 
Madeira de Flandres—18 paus. 


irei cs as 
Praça de Eisboa 4 de junho 


Rendimento da alfandega grande de 


Lisboa de 1 junho.............. 41:517$702 
Cotações offlcines 
Inscripções de assentamen- € 
to do 3 0/ns (jliro pago até 
no fim do 2.º semestre de 
18604. sure cs caca vo 453% a 45 5 
Fongona, idem....ieso a 45 3, à 45 5) 
Titulos deb acçõesdo Ban- e 
co de Portugal......... 5018000 à 5028000 
Banco Ultramarino ....... É) 4 705500 
» Lusitano (desembolso : E Suá 
508000 réis). ..... de gen à 495000 
Commercialdo Porto | & a 2505000 
Mercantil Portuense | 8 a 2575000 


1263000 & 1283000 
“725000 a 735000 
2 É a 70 SUUU 


+ 
E 
é UMAO !osctciioso: 
» Allian Essesdasts 


E “ 
: [a s e 


: ia 
pe 4 cr . Ps 
JUL 


Mívic é 


itulos de 


à (antigos) past ias do MD saio 

Tiilogada Aiyida publica ; 

ABES a So ne nato ES del a 

Titulos de divida pnblia | 

(das tres bpirágão dias a 1 
Papel-moeda...i...isociso a 14 
Cambios e. 

Londres......... d/d...... 031% 

Paris .esfovaseco 8 m/d...... 595 

Hamburgo ...... 8 Td... TIA 

Amsterdam...... m/d.:.... 421). -" 

Genova ......... Bmfdicim.: 525 

Madrid ...... RB dra. - 945 

Cladis. aa pioo Bd scenes mo 

POR: cos cs crua 8 d/y...... par 
Fundos estrangeiros 


Dolsd de Londres, ém 1 dé junho — Cónsoli- 
dados 92 !/,—3 por cento portuguezes 42 1/,, 
Bolsa de Pariz, em 1 de junho == 8 cento 


: de ho — 8 por - 
francezes 70,35—4 1/, por cento 98,75 e 99 a a 
oli- 


bad “ 


de 
ty BBB ari ra de junho — Consoli- 
” "a do «. otaal do Comercio» de Liiboa) 


PARTE MARIA 


“Ás malas para a China, fechar-se-hão êm Lis- 
boa, durante O rrez de junho, tios dias 3 é 9, & pará 
à Indiá tios dias 11 e 25... Px; 

As correspondencias deverão set. franqueddas 
até ás cinco horas da tarde dos referidos dias, 
(Ext. do «Diario de Lisboa» de 1 do corrente, 
sêndo o annúncio da a Upa central do cor- 
reio dé Lisboã, datado de 30 de mulio últitho.) 


Porto 2 de junho 
É ENTRADAS 
FIRUINRA 3 dias—Hiate Maria, mestre San- 
tos, cal. . do axe RR eo 
"IDEM 4 dias — Hinto Setiior dn Cbniceição, 

mestre Nuúriés, dita. | 

RIO GRANDE (por Vigo) 41 dias—Bares Mi- 
nerva, cap. Lourenço, couros e outros generos a Do- 
mingos da Silya Ferreira. sá 

GLASGOW 5 dias—Vapor ing. Pita William, 
cap. Pesrkon, fazendas à Kendall & Jones. 

SUNDERLAND 65 dias—Patacho ihg. Janes 
Tones, cap. Dawles, carvão a Constantino de Al- 
Td O dd at Astrid ad 

LONDRES (por Vigo) 95 dids—Bkigub me. 
Rose & Mary, cap. Thorrõed, fázendas à Carlos Co- 
verley. | 
STOCKHOLMO 23 dias—Brigue suee. John- 
ny, cap. Ehlert, ferro é aço a Thomaz Álves Gui- 


marÃes. 
IDEM 24 dias — Bribuê sitter. Mina, cap. Sa- 
rmiuelson, dito a Coristantino de Almeida. 
Não sáhiu embarcação alguma. 
traem é 
— ENTRADAS 
LONDRES 5 dias. —Vapor ing.. Tonning; cap. 
Haukis, lastro a D. M. Feuerheerd Junior & Cs 
SAMIDAS | cal 
LIVERPOOL —Vapór ing. Castilianscap. Beall, 
vinho, fructo egado. 
) 44: LD iytab iso a AA 
(As 8 rnORAS DA MANHÃ) 


Fóra da barra nada se avista. |. 

Vento NE. (brando) e o mar bom. 
Até esta hora entrou o vapor ing. Beta, é &ahii- 
Fan: vapor ing. Fitz William, hiatés E' Begrédo, 


Grande Baptista; Novo Triumpho, Novó Luz do 
Dia e o tahique O Que Deus Quizer. 


Em Riga, 6 Paul de Lisboa,e o Boreas 
de Sthal = dh 22, o Nentrel, de 
Setubal. 

Em Londres, o Otto, e o vapor Beta, 


27 » 
do Porto. 

28 » Em Gravesend,o vapor Fairwater, de 
Lisboa. 

23 » Em Riga, o Gethsemane, de Lisboa. 


Em Hull,o Harvest Maid, do Porto. 


gra 45 Em Liverpool, o vapor Elisa, de Lis- 
0a. 
29 » Emo Clyde, o vápoí Livorno, de Lis- 
boa. 
BAHIDAS 
26 de maio. De Cardiff, o vapor Fitzwelliam, para 
o Porto. 


De Gibraltar, o Hoop, para Setubal. 
Á VIBTA 
De Dover, o Askar, de Setubal para 


25 de maio, 
Drontheim. 

24 » De Dungeness, o Thetis, de Setubal 
a Vlaardingen. 

25 , e Newhaven, o vapor D. Pedro, do 


] Hull para Lisboa. 


HAVRE, 27 de maio. —Sahiu para B>:">gne, o 
brigue Maria. 
Ginásio ico 
Telegraphia electrica 
(Dirigido 4 Associação Commorcial) 
Lisboa ? de junho 


ENTRADAS 
HAVRE 7 dias—Vapor D. Luiz. 
SWANSEA 12 dias—Patacho braz. Bello Des- 
tino. 
RIO DE JANEIRO 56 dias—Galera Africa. 
BAHIDAS 
VIANNA Patacho Maria. q 
RIO DE JANEIRO =Vapor ing. Ironsides. 
S. MIGUEL —Patacho Fafel, 
LONDRES— Vapor ing. Charles Howard. 
Idem 3 
ENTRADAS 
TRINDADE 39 dias—Lugre Adelina Patti. 
SAHIDAS 
RIO DE JANEIRO— Galera Viajante. 
SINES—Barca ing. gs 
QUEBEC — Barca ing. Islant Home. 
AMSTERDAM Galeota hol. Alphard. 
LOANDA—Brigue Pensamentos 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DÁ ESCHOLA MEÉDICO- 
CIRURGICA DO PORTO 


= RaroDe: Thermo-=| Psychro- - Cariz 
Es | metro metrô Anem 4, athm. 
nto E 7 SE REA TO 
o | Altura | Graus | humid, | peão | Estado 
centest= | do ar em do ceu 
a | em) MAS | fratçõês e do 
E | milio erp álge satura- VONtoS| tompo 
metros | som ra | ção-100 s 
9 h. 16940] 162 | 78 BE Nublado 


m. a 159,42 | “180 


3 t. 


Maxima temperatura 21,3 | 
Minima o 138 
acima ozono 90 


liviimetro (alt. da agua pluvial em mil-0. 
t o 5 O died , é 


ireetor, Gomes 


ns pisos dodb boL quai 
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DESA Di HOS! 
“Lisboa 3 de fjunhó |. 
(Conresp. part. do «Commércio do Portos) 
Em poucos dias será lei do Estado a no- 
va tabella dos impostos sobre o cofisimo; po- 
rém só terá vigor no principio do futuro anrio 
de 1868, em consequencia da camara dos 
pares ter introduzido na proposta dó gover- 
nó um artigo transitorio que estabelece aquel- 
la condição. | o pe 
A camara dos deputados, hoje, dispen= 
sando a impressão do pareter da comrfiissão 
de fazenda sobrê as emendas approvadas pé- 
la camará alta áquelle projecto, approvou-as 
depois de pequena discussão: . 
O sir: Faria Chuimarâes ainda chegou a 


. 


| propor tio a lei começasse a ter execução 


S de julho de 1869, porem essa propos- 
ta foi conmideado prejudicado pela approva- 
cão do parécér da commiissão. - 

O snr. Fontes respondeu ao snr. Carlos 
Bento que 6 dêsfalque produzido pelã demo- 


“|ra na execução da lei seria supprido pelo 


credito, e ao snr. José de Moraes disse tam- 
bem o snr. Fontes que contihiiam à Subsistir 
os impostos estabelecidos pata 08 melhiora- 
mentos dos campos do Mondego é para as 
obras da Barra da Figueita, 

* Depois de votado o paréceir da tommis- 
são do fazenda, constituiu-se à cámara om 
sessão secreta e continuôu à discussão do tra- 

ado dê commércio. egos 

Ouvi que fallata duranto todo o tempo o 

snre Carlos Bento da Silva, combatendo o 

tratado. ici ereta do 
Contra o tratado foi hojé apresentada 4 
camara uma representação dos alfaiates do 

Lisboa. Esso eg": | 

O snr. deputado Baima do Bastos pediu 
com urgencia uma notá da somma total do 
valor é rendimento dos béns dos conventos 
de freiras que ainda existem, uma nota do 

numero actual de parochias do reino, da im- 
portancia total das derramas pará os páro- 
chos, coadjutores, secretarios, cobradores e 
quaesquer outros funccionarios respectivos 
ab culto,e da importância total do rendimen- 
to do pé de altar e dos fóros o passaes ainda 
hoje usufruidos pelo clero. 

— O pedido d'esses esclarecimentos tem re- 
lação com o projecto pará a dotação do clero. 
- Chegou hoje de madrugada, no comboyo 
do correio, de Joimbra o snr. ministro os 
negocios estrangeiros. 

No feio comboyó Gad &aliá ii 


para Coimbra o snr. Cazal Ribeiro; partiram 


ninistro de He orto 

à Artis Nipoloko Sara Pafis, 
ETA A 
Tede) ue, pego, brsNênenio, DR Mem 
snr. cardeal patriarcha resolveu o ir Assis- 
tir ás festas do centenario de S. Pedro. 
" Sabe-se, que o imperador d' Austria man- 
Por DARI , sua confiança a No- 


os snIs. 


 Hespanha para o 


va-York a fim de se informar do que ha de 
verdade com respeito ao infeliz Maximilia- 
no, imperador (2) do Mexico. Também so diz 
que a snr.º duqueza te Bragânça, impera- 


- » 
+ Ld 
q 75 “ - 
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PO O 2 “no 


a * 


Foi o cas 


— g6m pa”. 


Ed 


—- - - 


triz 
Austria asseverando-lhe que a vida de Ma- 
ximiliano não podia correr perigo, em con- 
sequencia da intervenção dos Estados-Uni- 
dos. es 

De hontem para hoje peiorou considera- 
velmente a viuva do-snr. José Julio de Oli- 
veira Pinto. O seu estado é quasi desespe- 


rado ! Infeliz senhora! A recemnascida vae || 


passando bem. | 

Acha-se em Lisboa o snr. visconde Paul 
Daru, representante da companhia dos ca- 
minhos do forte e leste, que vem tratar com 
o governo sobre negocios respectivos à mes- 
ma companhia. 

Pareco fóra de duvida, que muito bre- 
vemente começarão as viagens entre 8. Na- 
zaire e Lisboa dous vapores de uma com- 
panhia franceza «L/ Africaine, » 

Proseguem as diligencias para ultimar-se 
o accordo entre a direcção do Banco Lusi- 
tano e os subscriptores dissidentes d'aquelle 
estabelecimento de credito. | 

Foi agraciado com a commenda da Con- 
ceição o snr. Dias de Freitas, um dos em- 
prezarios da fabrica de vidros da Marinha 
Grande, cujos productos tão bom acolhimen- 
to tiveram na exposição de Pariz. Esta gra- 
ça foi merecida não só pelos muitos actos de 
beneficencia praticados pelo snr. Freitas, co- 
mo pelos importantes serviços pelo mesmo 
snr. prestados á industria nacional, e espe- 
cialmente 4 do vidro. 

Houve hontem uma reunião convocada 
pelo snr. Guimarães, ex-redactor da «Patria» 
ec hoje redactor da «Verdade». À concorren- 
cia não foi grande. 

O snr. Guimarães fallou contra o con- 
tracto das aguas e contra o tratado de com- 
mercio com a França. 

Pouca importancia se deu áquella reu- 
nião. 

Já foi approvado o orçamento geral de 
1867-1868 da camara municipal do Porto. 

Foram approvados os estatutos da ir- 
mandade das almas, de Arnoia, no concelho 
de Celorico de Basto. 

Já estão approvados os novos estatutos 
da Misericordia de Villa do Conde. 

Foi demittido do lugar de commissario 
dos estudos e reitor do lyceu de Castello 
Branco o snr. dr. José da Silveira Proença 
Saraiva. 7 

Para o substituir foi nomeado o snr. 
João Teixeira de Vasconcellos, professor no 
mesmo lyceu. 

Foi nomeado professor proprietario da 
cadeira de allemão, no lyceu de Coimbra, o 
snr. Herman Christian Dukssen. 

Foram approvados e confirmados os es- 
tatutos da sociedade Boa União Viziense, da 
cidade de Vizeu. | 

O smnr. Antonio Maria Pereira Carrilho, 
inteligente empregado do ministerio da fa- 
zenda, publicou um interessante e curioso In- 
dice alphabetico e extracto de todos os do- 
cumentos officiaes, de execução permanente, 
estatisticas, commerciaes e industriaes publi- 
cadas no «Diario de Lisboa» no anno de 
1866. | 

O titulo da obra indica logo a sua impor- 
tancia e utilidade e ella veio supprir uma 
grande lacuna; facilitando a procura de do- 
" cumentos officiaes que a maior parte das pes- 
soas precisam consultar. 

Eu entendo, que aquelle indice é indis- 
pensavel e por isso o recommendo, podendo 
asseyerar que está feito com todo o escrupu- 
lo e com a maior exactidão. | 

No sabbado ao anoutecer houve uma gran- 
de desordem no Campo Pequeno na taver- 


» o 


“a do um tal Salgado. |. 
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sa 


“O dono ds “casa F BdTtu-lhe € t) : 
é respondeu qu o) tinha tado JO 
réis e que ainda não tinha recebido o troco: 
Nega o taverneiro que tivesse recebido os 2 
tostões, insiste o cigano na sua affirmativa, e 
quando estavam n'esta altercação o snr. Mon- 
tanha, dono de um café na rua-do Árco da 
Bandeira e que se achava n'aquella casa de 
venda por ter ido esperar os touros, adian- 
tou-se quando viu o cigano abrir uma nava- 
lha é disse-lhe com bons modos que não fi- 
zesse desordens, que se o dono da casa dizia 
que elle não lhe tinha pago era porque 1sso 
era verdade, e que cumprisse a sua obriga- 
“ção pagando. io 
o É uederanão do cigano foi atirar-se ao snr. 
Montanha é feril-o duas vezes. a 
O administrador do concelho dos Olivaes 
que passava n'aquella occasião, ouvindo ba- 
rulho na taverna entrou e deitou a mão ad 
malfoitor, este deu duas facadas na authori- 
dade; e quando ia a sahir a porta feriwtam- 
bem um cocheiró que queria impedir-lhe a 
RARO | 
”Áchando-se na rua deu o cigano ás de 
Villa Diogo, porém tres individuos que es- 
tava à cavállo petseguirâm-no até Lisboa ! 
- E' para admirar que ninguem tivesse po- 
dido deitar a mão ão cigano, efi uma dis- 
tancia talvez dé meia legua, que foi onde el- 
lé foi agatrádo, quando todos viam queo ho- 
mem vinha perseguido por tres cavaleiros ! 

O cigano foi preso proximo do Campo de 
Santá Arina por tres cabos de policia, e tal- 
vez por vir já quasi extenundo é que não se 
serviu da navalha. 

Para o fazerem parar foi preciso que um 
dos cávalleitos carregasse com o cavállo so- 
bre elle. | 

O snr. Montanha foi ferido proximo ás 
regiões do figado, e o admitistrador levou 
uma facada, no lado esquerdo, abaixo do es- 
tomago e outra perto de um sovaco. 

Um pobre rapaz, caixeiro de uma loja 
4o Chiado, endoudeceu por ter casaão uma 
patrénta a quem elle fazia a corte. O desgra- 
cado tem a mania de ter perdido 40 contos 
de réis. 

Falleceu.o snr. D. João Luiz de Souza 
Coutinho Castello Branco, filho dos marque- 
zes de Borba. | 

Falleceram vindos do Rio de Janeiro, a 
bordo do, patacho «Terceirense», com desti- 
no 4 ilha Terceira, os portuguezes Manoel 
José Bernardes e José Mlichado Coelho. 

E ainda mais um suicidio !!.. 

Hontem pela manhã atirou-se ao Tejo e 
morreu afogado um padeiro por nome José 
Antonio Núnes, morador nã rua de S. Chris- 
tovão. O louco deixou mulher e um filho, 

Ha dias que José Antonio Nunes tenta- 
va acabar com a existencia e ia todas as 
manhãs muito cedo ao Terreiro do Paço, 
talvez com intento de suicidar-so. 

Quando o infeliz consumou aquelle gran- 
de peccado estava à maré baixa. Desceu por 
isso da ponte dos vapores, tirou o collete e 
lenço do pescoço e lançou-se à água. Pouco 
depois a maré arrojava à praia um cadaver | 


Ar. 
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“hheho, e 
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viuva, recebera noficias do imperador da 


aussi o : ni pt mcg 
mara dos dignos pares 
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RA, tTES 
Camara dos dignos pares 
| Sessão em 3 de Junho | 
(PRESIDENCIA.DO SNR. CONDE DE LAVRADIO) 
's 2 4/ horas da tarde verificando-se haver 
na sala numero legal de dignos pares ara à cama- 
ra poder funccionar, o snr. presidente declarou aber- 
ta a sessão +. 
Acta approvada. 
A correspondencia teve o devido destino. 
O snr. conde de Castro, mandou para a meza 
uma representação da camara municipal de Vianna 
pedindo que não seja suprimido aquelle districto. 

Foi remettida á commissão respectiva. 

O snr, conde de Campanhã, mandou para a me- 
za uma representação sobre o mesmo objecto de que 
tratava a do Enr- conde de Castro. 

Foi mandada à commissão, 


| 


O snr. Menezes Pitta, mandou para a meza a de-|' 


elaração de que se estivesse presente na ultima ses- 
o teria votado contra o artigo 8.º do projecto nº 
157. 
E mandou tambem duas representações contra 
a reforma administrativa, sendo uma da camara mu- 
nicipal de Melgaço e a outra de Ponte de Lima. 
Foram á commissão respectiva. 
Passou-se à 
“ORDEM DO DIA 

Parecer n.º 172, da commissão de fazenda quê 
aprova o projecto n.º 158, que tem por objecto aus 
thorisar o governo a capitalisar a divida do thesou- 
ro proveniente de emprestimos com juro e amortisa- 
ção, comtanto que o encargo para o estado não ex- 
ceda a 7 p. c. ao anno. 4 

Approvado sem discussão. 

Passou-se ao parecer n.º 173, da commissão de 
fazenda, approvando o projecto n.º 159, que tem por 
fim regular o pagamento dos vencimentos das clas- 
ses inactivas, fechando a conta dos encargos exis- 
tentes até ao fim do corrente anno economico, que 
deverão ser pagos nos termos do contracto celebra- 
do entre o governo e o banco. 

Approvado sem discussão. 

O snr. marquez de Sá como via presente o snr. 
ministro da guerra desejou saber se s. exc.* se jul- 
gava authorisado a applicar o resto do credito vó- 
tado em 1864 para as fortificações de Lisboa e Por- 
to, na continuação d'estas fortificações no actual 
anno economico, ou se tencionava pedir nova au- 
thorisação para esse fim, 

O sgnr. ministro da guerra declarou que a autho- 
risação a que o digno par se referira tinha caduca- 
do, e portanto tenicionava apresentar ainda este an- 
no economico nova authorisação para continuar 
aquellas obras. 

O sur. ac de Sá deu-se por satisfeito. 

O snr. presidente levantou a sessão dando pa- 
ra a ordem do dia de quarta-feira a appresentação 
de pareceres de commissões. 

Eram 3 e mein horas. 


> + 
Camara dos snrs. députados 
Sessão de 3 de junho de 1867 


PRESIDENCIA DO SNR. CESARIO 


A 1 hora e um quarto, abriu-se a sessão, es- 
tando presentes 61 snrs. deputados. 

Acta approvada, | 

A correspondencia teve o devido destino, 

O snr, Luciano de Castro mandou para a mezá 
o parecer da commissão de fazenda sobre as emen+ 
das feitas na camara dos dignos pares, ao projecto 
sobre os impostos de consumo, Sendo estas emendas 
tendentes à esclarecer melhor o pensamento do pro- 
jecto, pedia para que se dispensasse o regimento à 
fim de não ser impresso este parecer, para entrar 
desde já em discussão. 

Apenas havia um artigo transitorio, materia no- 
va, para que o governo seja authorisado a suspen- 
der a execução d'esta lei até janeiro, porque é pos- 
sivel que até esse praso, as camaras municipaes não 
tenham os seus orçamentos confeccionados. . 

O snr. Placido de Abreu tendo pedido para fa- 
zer uso na discussão do projecto ácerca de adminis- 
tração civil, É esclarecimentos pelo ministerio 
das obras publicas, ácerca do numero dé kilometros 
de estradas construidas no districto de Vianna do 
Castello, e o numero dos ditos de estradas em cons- 
trucção; por estes esclarecimentos vê-se que o dis- 
tricto da Guarda está mais fovorecido do que o de 
Vianna do Castello, porquanto tem 131 kilometros 
de estradás construidas e 81 em constrição. 

Com este documento respondia a algumas as- 
serções do snr. deputado Francisco Manoel da Cos- 
ta que pretendeu pratas que aquelle districto, êsta- 
va menos contemplado do que este. 

O snr. presi cg) como estava presente vb enr. 
ministro da fazenda, ia sujeitar á decisão da cama- 
ra o requer imentc SDr., José Lui ciano de Castro. . 


adm 


o projecto-ácerca do impos- 


to geral do constimo. 


O snr, Faria Guimarães tinha edido a ag 
vra para mandar para a meza ui propóstá q 
de que este projecto de lei só comete à ter exec ção 
em julho de 1869. e y 
Parecia-lhe que esta proposta devia ser accertá 
pelo governo, porque dá-se tambem a circumstancia 
de para o anno haver eleições geraes de deputados 
e então d governo reconhecerá se a opinião do paiz 
lhe é ouniho fávoravel. se e: 
O enr. José de Moraes desejou que o snr. mi- 
nistro da fazenda deelarasse se os impostos que fo- 
ram estabelecidos para os melhoramentos dos cam- 
pos do Mondego e pára as obras da barra da Fi- 
gueira, eram extinctos pelo projecto em discussão. 
O snr, Carlos Bento disse que tendo o governo 
acceitado o artigo transitorio feito na outra camara 
ao projecto em discussão, era claro haver um des- 
falque na receita, talvez cerca de 600 contos, quan- 
tia esta que o governo poderia receber d'estes im- 
postos se por ventura a lei começasse a ter execu- 


o logo depois da sua publicação, 
Havendo por tanto Esto desfal e, como tencio- 
nava o governo providentiár para obter esta queiti- 
tia de ipa necessita para fazer face ás despezas pu- 
blicas É | 
O snr: ministro da fazenda declarou que o meid 
que o governo tinha pára úma corres- 
pondente áquella que podia produzir este projecto, 
erá pi pi de f ru ppa 
Quanto à pergunta do snr. Josê de Mora - 
ria que os SRS que o snr. deputado aiii 


ficam subsistindo. És 

Depois de «6 “ru observações dos siirê, Cãr- 
los Bento; Faria Guimarães, ministrô da fazenda e 
Luciano de Castro, julgou-se a materia discutida, e 
foi approvado o parecer da commissão. h 

0 snr. presidente declarou que a camhra iá 
constituir-se em sessão secreta, por assim o exigir 
o bem da estado. 

Guram 2 horas e 40 minutos da pardo, 

endo 4 horas tornou-se a sessão publica. 

O snr. presidente dando para ordem do dia de 
imanhã a continuação da de hoje e mais o .prójecto 
n.º 60, levantou a sessão. E. 


A' ULTIMA HORA 


Incêndio. —Hoje pelas 5 horas da 
manhã deram as torres signal de incendio 
na freguezia da Victoria. Foi na casa do 
snr. Thomaz Glass Sandeman, no largo dos 
Ele tg da Patria. O fogo tanifestoti-se na 
cosinha, sendo promptamente atalhado. 


Pescadores em perigo. —Hontem 
pelas 4 horas da tarde avistou-se fóra da 
barra, 12 milhas ao sul, um batel de pesca- 
dotes em perigo. Apromptou-se o salya-vi- 
das, para ir em soccorro do batel, porém o 
mar era tio forte, que todas as tentativas que 
fez para se aproximar d'aquelle barco foram 


frustradas. Dizem-nos que tres vezes tentou completo sortimento de brochas, trinchas, 


sahir é tres vezes teve de retroceder 

Como não podesse sahir pela barra, ten- 
tarám mandar uma lanchã por Carreiros, 
porém, segundo nos dizem, o mar não dei- 
xava fazer nada, por ser muito forte. 


Sobreveio depois a noute, e os pobres 
escadores lá ficaram fóra lutando com a 


ravesa das ondas. 
O snr. José de 


os tripulantes do Salva-vidas. 


tm Su is cuco a — o - 


Amorim Braga, secreta-|26, PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 28 


rio da commissão inspectora do estabeleci- 
mento Salva-vidas esteve na Foz a animar 


umas «is a tdi sms 


Depois das tentativas que se fizeram para| — | vridada nmhli 
soccorrer os pescadores, dA há que Et : caridade publica, 
lotos tentaram tanibem mandar um vapor re- 
bocador, porém, como já era noute não qui 
zeramtarriscalo. 

Hoje pela manhã não se avistava o ba- 
tel e nada se sabia do destino que tinha Ie- 
vado. E” de crer que os pescadores tenham 
perecido, por isso que hontem o batel anda- 
va virado e os pescadores viam-so agarra- 
dos às bordas do barco. O batel eta da Po- 
voa, 


emo 


na rua de S, Nicolau n.º 4, vendo-se com- 
pletamente desgraçado, em consequencia da 
horrivel molestia de morphêa, tuberculos, e 
elefancia de que sofre, foi a Braga consultar 
um individuo que álh ha, e que cura d'estas 
molestias, ajustando com 0 mesmo pela quan- 
tia de 1005000 réis, os quaes tem de deposi- 
tar até que seja curado, e como, infelizmen- 
te as suas circumstancias sejam as mais cri- 
ticas possiveis, recorre por isso aos seus ami 
gos e às almas bemfazejas, afim de o auxi- 
liarem com as suas esmolas, cada um com o 
que poder afim de ver se póde readquirir a 
saude que desgraçadamente perdeu, 


VIAGENS PARA A FOZ 


O regulares entre a cidade e Foz mo 
dia 5 do corrente. 
Horas das partidas nos dias uteis até novo 


annuncio. 
Da cidade (Banhos) 


Folhas de Madrid de 1 e 2 de junho, de 
Pariz de 31 de maio c de 1 de junho, de 
Londres de 30 e 31 de maio, e do Havre é 
de Bruxellas de 29 e 30 de maio. 

JASSY 30—As medidas contra os israe- 
litas foram suspensas em consequencia de or- 
dens que se acabam de receber de Bucha- 
rest. 


WASHINGTON 30--As noticias envia Foz 


das pelo snr. Campbell, ministro dos Esta-|! horas da manhã 8 horas da manhã 
dos Unidos acreditado junto de Juarez, di-|9 » re » 
zem que o general juarista Escobedo tomou | 3,30 da tarde 4 da tarde 

a cidade de Queretaro no dia 15 de maio e/2 6 » 


que o imperador Maximiliano capitulou sem 
condição alguma. 


Ao Commercio do Porto 


DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & C.* 


Madrid 3 ás 2h. da tarde 


PARIZ 3—0 «Monitor» de hontem 
publica o tratado relativo ao Luxem- 
burgo, e conta a recepção feita ao 
imperador da Russia: S. M. recebeu 
em todas as localidades que percorreu 
grandes ovações. 


BOLSA DE LONDRES 3 — Con- 
solidados inglezes 94 !/, —3 p. o. por- 
tuguezes 42 1/a. 

BOLSA DE PARIZ3--=3p.c. fran- 
cezêés 70,55 —4 !/a p. c. 99,05. 

BOLSA DE MADRID 3 —=-Consoli- 
dados hespanhoes 35,90 — differidos 
34,60. 


ANNÚNCIOS 


Aos visitantes de Londres 
CASA PORTUGUEZA 


(2433) 


al 


» 

Preço GO réis. Na rua dos Inglezes n.º 

ja 23500 cada mez. (2432) 

E po Aviso'e prevenção . 
TE LEGR APBHIA gociante na rua da Biquinha d'esta cida- 
de, pervine os seus amigos c freguezes, que 
seu caixeiro o snr. Francisco José de Car- 
valho. 
Attenção 

TONIO Francisco da Silva Reis, parti- 
abriu o seu estabelecimento aonde vende 
bacalhau de superior qualidade. Cima do 

ADÃO DICKSON 
PORTO 

ECEBEU ultimamente, de lindos gostos 
chá, almoço, jogos de canecas e grande porção 
de louça que se vende avulso, como tambem 
tudo se vende muito em conta; preços fixos 
— com abatimento para tornar a vênder— 
dado para as provincias. Recommenda se os 
serviços de jantar contendo as seguintes 


23, 2.º andar, vendem-se bilhetes da estação 
NTONIO Pereira Mendes Guimaries, ne- 
desde hoje deixou de ter ao seu serviço o 
Porto, 3 de junho de 1867. 
AN | 
cipa aos seus amigos e freguezes que 
Muro n.º 90. (2427) 
149— CIMA: DO MURO — 150 
R e feitios, serviços de jantar, lavatorio, 
um bom sortimento de vidros e crystaes, e 
como tambem se encaxota com todo o cui- 
peças e preços. 


C Salles tem casa particular para receber Rara E P ot ação À Edo e 
*º hospedes, 13, Glasshouse Street Regent » 94 DD O il 278000 ; 
Street. z; 
LONDRES REA fm 
post io o poros a cepa Venda de casa 
4 a 0 | “IMENDE-SE uma morada de casas na rua 
Reboleira LE 19 V da Biquinha no 16, 18 e 20, d'esta 


ENDE-SE garrafas pretas c brancas de 
Glasgow de 6, 6e meia e 7 ao galão 
bem como meias garrafas. (1905) 


VINHOS 
“RUA DAS OLÍVEIRAS N.º: 25 E 97 


MONTINUA a tomar encomendas para 0|' 
3 a aid HO DA = eai AOS Perante di 


cidade, pertencente a Manoel José Martins 
Vieira por inventario, a que se procedeu pelo 
fallecimento de sua mãi. Quem a pretender 
“|falle nesta cidade, na rua do Almada n.º 22, 
com Francisco Nogueira Basto, que está 
encarregado de tractar da sua venda. 
(2434) 


o 


NIONIO 


+ DS a | o, e ag ; 
marca | O: 4 é bem. nnnecida nº O 


| tis 110 ANE Deise el lt | 
de Janeiro, Maranhão e Pará. Tambem teni| SEP 4 7 À REP q dy 
os melhores vinhos simples é compostos pará | Pata esto Wai e gr 
; indo si al: AoA de= amigos efre- 
meza, garantindo suas qualidades. . A LN miozes die 
Preços os mais rasoaveis. (1998) | UPAs pi sorteia, E q 


ara ! fazendo al. 
Flor de enxofre de superior qualidade |teração nas horas de suas diligencias diarias 
e dito em pedra, vende-se em casa de Ma-|entre o Porto, Penafiel, Lixa, Felgueiras e 


: isa da Amarante, desde. o dia 1 dé junho em 
noel Francisco de Araujo, no largo de 5. diante as suas diligencias sahem do Porto 
Domingos n.º 50. 


| para Amarante é Felgueiras ás 4 horas da 
Ria tarde, e de Amarante e Felgueiras para o 
ATTENÇÃO Porto, sahem tambem às 4 horas da tarde. 

“A LUGA-SE tm armazem da lotação dé |Os escriptorios continuam a ser no Porto, 
Ã 566 pipas 4s duas, com boa tanoaria e rua de Santo Ildefonso n.º 38; Penafiel viu- 
agua, sito na tua do Rei Ramiro, em Villa|va de José Ribeiro da Silva; Trovoada, Fran- 
Nova de Gaya. cisco Ferreira; Lixa, Bernardino Pinto de 


Quem o pretender falle na rua dos In= Queiroz; Felgueiras, Bernardino José da Cu- 
glézes n.º 18. (2079) |nha; Amarante, Domingos Martins da Silva 


CARVÃO DE GAZ 
TE” ao dia 16 do proximo mez de junho, 


“o carvão coke que produz a fabrica do é 
gaz n'esta cidade, será vendido a 65000 rs. 


de todos os seus amigos e freguezes, pro- 
mettendo semprê servir o melhor possivel. 
(2385) 


cada carro de 600 kilogrammas. PREVENÇÃO q 
vende a 44000 réis vada carro. publico de que se encarrega o melhor 
“Quem comprar de 10 carros para cima, |possivel de brunir, lavar e pontear roupa 
O escriptorio é na rua de S. Francisco |n.º 48, 1.º andar. (2368) 
n.º 7, 1,º andar. (2136) AVIS 0 
(7 ENDE-SE no lugat do Candal|? guezes que começa a sua corrida nocturna 
Ea uma excellente casa e quinta|que teve na passada estação dos banhos, no 
ica, mi 
engenho de ferro, tanquo, jardim, arvores|10 horas da noute, e do Carmo, Aa a sr 
réis, «ser 
tos, falla-se das 9 às 3 na rua de Santo An-| pontual e servirá bem. : 
tonio n.º 96. - (2253) Os bilhetes vendem-se na Foz no Passeio 
largo do Carmo, de Antonio Martins Ribeiro. 
ENDE-SE uma morada de casas (2296) 
de tres andares com pequena 
agua, muito lindas vistas e muitos commados 188 — RUA DO BOMJARDIM — 188 
para numerosa familia, na rua da Boa Vista qestá novo estabelecimento, montado, com 
(2221) | gostos mais apurados, acaba de receber um 
sortimento de casimiras, pannos e mais arti- 


Ha tambem coke mais ordinario que se| FTMA pessoa muito habilitada, previne o 
terá desconto. branca. Procura-se na rua dos Fogueteiros 
Venda de propriedade À sea Leão, avisa aos seus amigos e fre- 
com agua de bi ina, nora coih|dia 15 de junho, da Foz para o Carmo ás 
fructiferas. etc. ete. Para mais esclarecimen-|ás 11; o preço é o mesmo, a 2 
Alegre n.º 205, e no Porto no botequim do 
Venda de casas 

pensão, muito Aceio, com quintal e Armazem de modas 
n.º 200; quem as pretender falle na mesma. as qualidades precisas para satisfazer aos 
gos proprios da estação; podendo assim of- 


hos proprietarios e pintores 


(2383) 


ULTIMA MODA 


A Guimaries, Almada n.º 201, travessa |gante talho o ao mais modico preço 
da Picaria n.º 1, récebeu pelos ultimos na-: 
vios chegados de Hollanda e França, um 


bollorós, palettes para douradores, espana- 
dores, vassouras,bussólas para limpar caval- 
los, escovas de fogão de sala e toda a mais 
obra de cabello. Preços muito commodos. 


(2380) 
BARROS 


C 


Rua de D. Pedro n.º 32. 
Para liquidar 


(1711) 


R 
G agora chegadas —Nachod—Cobden—Al- | dem por preços baratissimos para liquidar. 
liance. (2337) 


ACINTHO José Gomes, casado, morador 


Fortes: O annunciante espera a concorrencia 0) 


“Itimento de vinhos, bebidas, tanto nacionaes 


drogaria de José Joaquim da Costa |ferecer ao publico vestuarios do mais ele- 


ASIMIRAS para calças e fatos completos. 


ENDE-SE na rua de Fernandes Thomaz |7º”"4 
n.º 323, pannos pretos, casimiras pre- 
tas e de cores,de bons gostos, proprios da es- | 
tação, baetas crepes, xadrez, azues, e encar-, É 
ANDE novidade de fazendas da estação | nadas, e outras muitas fazendas que se ven-. Bainharia 65, (Esquina da Ponte Nova) 


(2371) | 


RRENDASE E antiga e bem aeioditada Ti ene da bica 0NS ; ETR 
À botica que foi do finado rev. frei Domin- Adri ATA orais 
Vinagre de toflette 


gos de - Caetano Telles sita em frente do! 

dro « Domingos em Vi do Castello; tau 

ppa der Ae pos dentifricos, Agua de Colonia, sabo- 
* netes de alcatrão, tinturã chineza para, 


quem a pertender dirija-se á sua proprietaria 

D. Maria Roza de Amorim, moradora na rua dani o cabello, fit | 

do M 94 ngir o cabello, tinta para marcar a roupa. . 
a (A) Esta tinta offerece ás mães de familia e yr 


Ná rua dos Martyres da Liberdade n.º| donas de casa um meio seguro de evitar a 

280, vende-se um dog-cart, quasi novo| perda da roupa; pormeio d'este methodo eco- 
e bem construido, e as suas respectivas guar-|nomico, a escripta nunca desapparece ainda 
nições. (2417) |que vá a muitas barrolas; pó mortifero para 


IVA praça de Carlos Alberto n.º 22, com pago mepan do ven Gu Pelos elo Gl, 


tudo preparado por Carvalho Junior, pharma- 
pram-se duas caixas para e E ceútico bin Lieliõá: í 


Deposito geral, 31, largo de S. Domingos, 
EDE-SE encarecidamente a quem achas-| 92, em casa de Lourenço Alves Salazar. 


vem 3 a 5 pipas cada uma. 


“se um broche de ouro com perolas e um| (2241) : 
retrato, o favor de o entregar na rua de POMADA PARA FAZER NASCER O CABELLO : 


Santa Catharina n.º 692, onde receberá al- 
viçaras. (2373) 


ARA aproveitar bem o beneficio dos banhos do S 
mar e das caldas, deve-se tomar antes 2 pur- 
gantes das Pilulas de Pafacusoumay e depois um 
pr ante das mesmas de 8 em 8 dias com o uso dos 
an (1960) 


E EVITAR A SUA QUEDA 


ÃO já bem numerosas as composições para, 
-este fim annunciadas ao respeitavel publi- 
co, attribuindo-se-lhe tão felizes resultados, 
que a ser assim, não haveria uma só calva. 

Não consta porém, que esses efeitos cor- 
respondam a tão pomposos elogios de que tem 
vindo adornados. 

Com a pomada que se annuncia não se dá 
o mesmo caso, a experiencia já bem longa, ' 
tem demonstrado de sobejo a sua energica effi- 
cacia, fazendo nascer 9 cabello em pouco tem- 
po cujo resultado o annunciante garante ao 
respeitavel publico. 

Vende-se na pharmacia da Trindade, e 
na Foz, pharmacia Gonçalves. (6150) 


* TRASPASSASE 


LUGAM-SE duas lindas propriedades de O armazem sito na rua do Triumpho n.º 46, 

& dous andares e aguas-furtadas, com lindas de vinhos engarrafados e a retalho, e onde 
vistas tanto para o mar como para toda a | tambem se póde fazer comida para mais de 
redondeza de Mathosinhos e Leça, tanto uma | 60 pessoas. (Quem o pretender falle no mesmo. 


08. 


OFEEBECE-SE uma senhora para dar li- 

ções de piano, preço commodo: quem 

pretender póde escrever por carta, com as 

iniciaes J. M. R., rua de Santo Antonio, 158. 
(2295) 


Nº lugar de Covinhas, freguezia de Villar 
de Paraizo, vende-se a casa nobre com 
casa e arranjos para cazeiros e junto um 
grande terreno. Tracta-se com Antonio Mon- 
teiro dos Santos Nogueira, rua de Ferreira 
Borges n.º 19, ou em Valladares. (1628) 


e outra tem grande arrumação e estão mobi- (2293) 
ladas, sendo uma em Leça da Palmeira, largo Es 
do Arnardo sem numero, ec outra em Mathosi- oão da 
nhos, em antes de chegar á ponte, largo do “& Rocha 
Arial n.º 8. Trata-se no talho de Cedofeita, Lamas faz 
com Manoel Ribeiro de Sá Pacheco. (2387) im rep a 
TT PT GR | ar ra Am m todos os 
A officina de ferrador no largo da Trin- é DEE TE go Eae e 
N dade, vende-se um cavallo baio = ATER O IP IANTE = Ea ro. 


(2088) 


A rua de S. João Novo n.º 15, vendem-se 
garrafas pretas e brancas, preços com- 
modos. (2229) 


| LUGA-SE um armazem para GO pipas 


na Fonte Taurina, entrada n.º 22. 


é a estação central das diligencias de Pena- 
fiel, Lixa e Amarante. 

Tambem faz saber a quem quizer com- 
prar uma boa catita e um dogue de 4 pes- 


Tracta-se na mesma rua n.º 15. (2326) |soas, que tudo se vende por preços muito 
baratos, ou mesmo troca a qualquer trem. 
RAE LNES com riscas de seda a 700 réis (2338) 
o metro. Rua de D. Pedro n.º 32. PA EPTC AO SPSS E EAR PE 
(2378) | Grande sortimento de papeis pintados 


VIUVA BUISSON 
Rua de Santo Antonio n.º 45 


PREÇOS MUITO RESUMIDOS 
(1635) 


Linda praia para banhos de mar 
EOAIRO á estação da Granja, alugam-se 


Deposito de relogios 
RANCISCO José de Faria, na rua de D. 
Pedro n.º 24, tem sortimento de relogios 
de ouro e prata desde os mais baixos preços 
até qualidades mui superiores, das melhores 
fabricas da Suissa. Tem tambem relogios de 
ouro e prata inglezes das fabricas de Parkin- casas decentemente mobiladas. 
son & Frodsham, e de W.= Wood & Sons. Trata-se na mesma estação ou na quinta 
Caixas de musica de preços e tamanhos |proxima, e no Porto com Fructuoso José da 
variados; relogios de parede e de mesa, fran-| Silva Ayres, Filhos, na praça de D. Pedro 
cezes e inglezes, e bom sortimento de forneei-|n.º 5, ou com Luiz Fructuoso Ayres de 
mentos para relojoeiros. Gouveia Ozorio, na Feira de S. Bento n.º 
Recebe tambem encommenidas de quaes- | 30. (1912) 


ma iai ss CiS% | NOVO ARMAZEM PARTICULAR 


Cortinas bordadas AS cima da viella da Netta, junto á rua 
PARA JANELLAS Formoza n.º 124, abriu-se um novo ar- 


VIDA lãs tr antes e tapa- | mazem com vinho puro do Douro simples a 
po iria nat 30; 40 o d0, e por almude tem um pequeno. 


1 


das para vestidos de senhora; um saldo |“; 


as qualic ades, vendem-se com grar te abal 7 NHO verde puro armagzer ido em Viuis 
mento de preços, por se querer liquidar par- Nova de Gaya, fóra das barreiras. 

tes d'estes objectos, na rua de Fernandes Vende-se a preços muito favoraveis des- 
Thomaz nºº 327 a 333, esquina da praça|de 145000 até 205000 réis a pipas 


do Bolhão, (antigo deposito da fabrica deal-| | Porto, rua da Bainharia n.º 56. 


dões. 2292 Jacob Agra Gareia.. 
es Q ” A (1859) 
Anula pe ie cd pe POR preço rasoazel um bom armazem da 
Quem a pretender pode vel-a todos os dias . Jo piage Eve pipas, sito na rua Arme- 
e a toda à hora; e para tratar dirija-se à rua rp iúé 
de Cedofeita n.º 744, desde as 2 ás 4 horas 
da tarde. (2198) 


MATHOSINHOS 


proprietario do café Lisbonense tem à 
honra de participar aos seus amigos é 
freguezes, que este anno continua a ter a suá 
casa de pasto em Mathosinhos nos tres dias 
de festividade do mesmo Senhor, no mesmo 
local dos annos anteriores; terá um bom sor- 


” 


de Bellomonte n.º 107. 
(2379) 


OSE” Correia Saraiva, em Santa Catharina 
n.º 54, tem á venda um variado sorti- 
mento de calçado, assim como faz por me- 
dida pelos preços os mais baratos que se póde 
encontrar. (2331) 


Doce de cajú 
MAIS BARATO PARA ACABAR 
A confeitaria n.º 27 da rua de Santa 
Catharina, vende-se excellente doce de 
cajú (nova remessa) fabricado em Pornam- 
buco a 400 réis o antigo arratel (459 gram- 


mas. (2185) 
AGUA-RAZ 


1.º QUALIDADE 
Ss, Francisco n.º 4-2.º à 


como estrangeiras, inclusivé o bom vinho 
verde, é quanto a comidas haverá este anno 
um grande melhoramento, o fará em tudo 
pór agradar tanto em qualidade, como em 


reçó não havendo nada a desejar. 
Ei (2299) 


PRELO DE FERRO 


Wo um de grandes dimensões e 
com pouco uso, assim como typo de di- 
versos corpos, cavaletes, caixas o galós, 
tudo em bom estado. 

Para vêr e tractáar da compra, rua do 


Ferraz n.º 21. (2381) 

EIS no tractamento |corrente; vende-se na rua de Cedofeita, á 
“CALDOS VU todas as doenças | esquina da viella do Açougue n.º 82 e 84 
2) 2 6 [0]: TAN de peito,nas affecçõescara-| (a 360 réis) cada 459 grammas. (2564 


cteristicas da fraqueza geral e inacção dos or- N 0) 7) j D AD E | 


gãos, augmentam consideravelmente as for- 
ças aos individuos debilitados, excitando o Go ARNIÇÃO de vidrilhos para vestidos, 
chitas francezas, cassas de algodão e 


apetito de um modo extraordinario. Pacotes 
de 250 grammas, 200 réis. Depositos nas lizinhas proprias para a estação, contas e vi- 
drilhos para bordar casacos, leques e mais 


pharmacias dos snrs. À. J. de Araujo, praça 
do Bolhão e H. J. Pinto, largo dos Loy0S:|r, mass, Tudo da ultima novidade em casa 
de Désiré Rahir, 92, rua de Cedofeita, 1.º 


| (29) 
HYDROCLYSE o 


nadar . 
(2333) 


“ATIENÇÃO | 
IMANTEIGA ingleza nova da 1.º quali- 
dade, chegada no ultimo vapor de 28 do 


Nova serin ga |jandar. 


ta dlyiter dé | == ea — 
o sa Garrafas de Glasgow 


jacto continuo, sem mola, que não necessita 


filaça, couro ou cortiça. Sua forma é bonita | COMPANHIA CLYDE BOTTLE WORKS 


as vs Reboleira n.ºº 49 e 51, vendem- 
A, Petit, inventor das clysobombas e do ig re Ai , Vendem-se 


do bomba para jardins, rua de Jouy n.º7,| Garrafas pretas de 6, 6 e meia e 7 ao 
z 


ar 


galão. 

Ditas brancas de 7 ao gallão. 

Ditas de Castello Novo de 6 ao gallão. 

Ditas francezas como as de vinho de 
| Bordeaux, para engarrafamentos de azeite 
ou licores. 

Garrafas pequenas proprias para cerveja 


ou amostras de vinho. 
Porto, 21 de maio de 1867. (2230) 


ariz. 
Deposito no Porto, na pharmacia de Fer- 
& Irmão, rua da Bainharia n.º 77 a 
(2207) 


J. R. de Sequeira 


VENDE O PROMPTO ALIVIO 
(945) 


Í 


o DD od Md 


Agradecimen 
ANOEL Vieira da. Rocha e Michaela 
Maria, agradecem por este meio a todos 
os ill.mos snrs. que lhe fizeram o distincto 
obsequio de assistir ao responso de sepultura 
que por alma de sua presada esposa e filha 
teve lugar na noute de 25 de maio proximo 
passado, na capella. dos Terceiros de 5S. 
Francisco. (2393) 


SUE E E SOR EAD Je 38 ME OE OE 08 DES 


Agradecimento 
OSE' Baptista Gonçalves Dias, não podendo 
pessoalmente agradecer a todos os ill.=ºs 


ARRAES 
BANCO 


gÃo convidados os snrs. subscriptores dissi 
dentes do Banco Lusitano a comparece- 
rem até o dia sabbado 8 do corrente, na rua 
das Congostas n.º 44, cartorio do tabellião 
Barros, para assignarem o accordo feito com 
o mesmo Banco e fazerem a rocurações 


“ . a ed 
ao dr. Luiz Carlos Pereira, de Lisboa, para 


desistencia dos pleitos. 
Porto, 3 de junho de 1867. 
O presidente da commissão, 
Antonio da Silva Moreira. 
O accordo com o Banco é concebido nos 
termos seguintes: 


Considerando que tanto o Banco Luzitano como 
os subscriptores dissidentes pleiteavam de boa fé e 
que nutrem sincero desejo de terminar as demandas 
por meio honroso e digno para ambas as partes con- 
cordam nas bazes seguintes: fx 

1." Os subscriptores dissidentes obrigam-se in- 
dividualmente a tomar metade das suas respectivas 
subscripções. 

2.» A realisarem a primeira entrada de 25 p.e. 
das mesmas acções até do de junho corrente, sendo- 
lhes levado em conta os 5 p. c. já effectuados. 

3.º Para os dissidentes ficarem equiparados aos 
actuaes acciónistas realisarão os 25 p. c. restantes 
até 31 de dezembro do corrente anno, ficando enten- 
dido, que aquelles que não se quizerem prevalecer 
do praso supra mencionado, poderão completar a 
sua entrada (50 p. e.) até 30 de junho corrente, 

4 Os dissidentes se obrigam a desistir das 
acções intentadas, ou à intentar na conformidade 
do presente accordo. 

5» Os dissidentes que até o dia 31 de dezembro 


“do corrente anno não tenham cumprido qualquer 


das condições d'esta composição,perderão o direito á 
entrada que fizeram como subscriptores do Banco. 


(2495) 
EDITAL 


Antonio Bernardo de Brito e Cunha, dire- 
ctor interino da alfandega do Porto: 

FASO saber que tendo-me requerido An- 

tonio Pires do Rio Junior lhe permittis- 
se despachar 8 saccas com arroz, dos quaes 
já despachou 42, marca À P R, vindos de 
Londres no vapor «Aurora», contra-marca 
1:045 de 1865, de que se lhe desencaminhou 
o respectivo conhecimento: é pelo presente 
chamada, na conformidade da lei, toda e 
qualquer pessoa, que se julgue com direito 
ás ditas 8 saccas, para que as venha recla- 
mar -perante mim no praso de 10 dias, fin- 
dos os quaes serão entregues. 

E para constar lavreio presente e outros 
de igual theor, que serão affixados nos luga- 
res do estylo. 

Alfandega do Porto, 31 de maio de 1867. 


- E eu Antonio de Faria Carneiro, escrivão o 


subscrevi... | 


antes. 


dd Tho do Marco de Canave es, perter 
Pag cs 3 ds We .. e 
ao exe.mº snr. Antonio Joaquim Vieira de 


Magalhães, de menor idade, serão arrendadas| 


judicialmente em praça na cabeça do dito 
concelho por tempo de tres annos, no dia 16 
do corrente mez. 

No mesmo dia e local serto arrendados 
particularmente os bens da casa de Quintã 
pertencentes ao exc.”º conde de Samodães. 

(2414) . 


Alfandega do Porto 
EDITAL 
Antonio Bernardo de Brito e Cunha, director 
interino da Alfandega do Porto: 


- Antonio Bernardo de Brito e Cunha, 


sad a, 


"WESTERN INSURANCE COMPANY, LIMITED 


“Companhia de seguros maritimos 
CAPITAL 1.000:000 LIBRAS ESTERLINAS 


8 FINCH LANE LONDRES 77 KING STREET MANCHESTER 
— 28, RUA DOS INGLEZES — 


os abaixo assignados tem todos os poderes necessarios para effectuar apolices e tomar 
toda a qualidade de risco maritimo. | x 
A, J. Shore de 0.º, 


Agentes em Portugal, 
(2087) 


CHAPELARIA A VAPOR 


" 


F. À. DA COSTA BRAGA 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 194 
JÁ SE PODEM APROMPTAR 300 CHAPÉUS POR DIA 


Este importante estabelecimento que além da colecção completa de machinas 
apreleiçoadas no fabrico dos chapéus de feltro, ainda assim emprega cerca de 100 artis- 
las, 0 que sustentam aproximadamente 200 pessoas de familia ! Este estabelecimento 
aprompta annualmente 80:000 chapéus. 

O fabrico dos chapéus tanto de seda, como de feltro, é o mais perfeito que se 
póde desejar e os preços estão muito reduzidos, | 

Incumbindo-se de apromptar toda e qualquer receita tanto para a cidade como 
províncias e Imperio do Brazil, com toda a brevidade. 

O mesmo estabelecimento continua a ter um variado sortimento de bonets, fan- 
lo nacionaes como estrangeiros, os quaes vende por preços muito commodos. 

N. B. Neste estabelecimento se compram pelles de coelho e lebre. 3a 

) 


CASA FELIZ 


Rua das Flores n.ºs 4 e 5, junto à igreja da Alisericordia—Porto 
Plano para a loteria da Misericordia de Lisboa 
SORTE GRANDE—7:0003000 


POR 54000 RÉIS NÃO HA NADA MAIS BARATO!!! 
EXTRACÇÃO NO DIA 6 DE JUNHO DE 1867. 


PREÇOS 
Bilhetes inteiros. . ...sccsecsers é -MDSODO OMAVOS Sos roses AME co coso 5650 
Meios ditos... ...cececcec 0.0 00+ 29500 Cautelas de 500, 250 e 130. | 
WUAXLON . s'ejata nio'o pie:o a/mia o jo o o 08 cmo: TUDO 


JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ 


AFFIANÇADO NO GOVERNO CIVIL DO PORTO NA CONFORMIDADE DO 
EDITAL DE 28 DE JUNHO DE 1860 


IPEM á venda na sua antiga e bem conhecida loja, os bilhetes e suas fracções pelos pre- 

ços acima indicados. O mesmo satisfaz com promptidão todas e quaesquer encommen- 
das que lhe sejam feitas das provincias, ainda que sejam em grande quantidade, e vindo 
acompanhadas do seu importe em valles do correio, abatendo o premio do seguro; e no 
fim da extracção remette a lista dos premios aos seus freguezes. 


O mesmo vendeu na ultima extracção parte dos seguintes premios; 


BOS7 . +... 6094000 réis 
2289 . ... 


Em cautelas de 500, 250 

e 130 réis | 
1003000 réis em dons quartos. “4 
nO Costa fo Agr + - (2858) 


Regimento de infantezia n.º 5 ÃO convidados todos os credores verifi- 

Nº dia 21 do corrente mez pelas 11 ho-|»º cados e não verificados da massa fallida 
ras da manhã, no quartel da Torre da| de Coutinho & Monteiro para no dia 21 do 
Marca, perante o conselho administrativo 'do| corrente, pelas 10 horas da manhã, compare- 
dito regimento, ha-de proceder-se á arrema-| cerem no “Tribunal do Commercio, munidos 
tação dos generos para o rancho no segundo| dos competentes documentos sellados, para 
semestre do corrente anno, é por isso são| continuar a verificação de creditos. | 
| net Lembramos igualmente o disposto no 


278 


cor at adas asr 2S80AS ( e quei ar “concor- 


= ab 


.. º ' 


+ nai cid E es idea PR - (2422) 
| O pharol de Nossa Senhora da Luz, na 
ainda) 7-1 To Ste AS A a N Foz do go hão-de receber-se pro- 
PELO juizo de direito da 3.º vara, d'esta| postas para concerto do telhado e pinturas, 
cidade, e cartorio do escrivão Joaquim| da casa do mesmo pharol, no dia 6 do cor- 
de Almeida Moura Coutinho, se passaram| rente, pelas 6 horas da tarde, e em seguida 
editos com o praso de 30 dias em data de adjudicar-se a dita obra, a quem melhores 
28 de maio proximo findo, a chamar todas| garantias oferecer. Ms 
e quaesquer pessoas que se julguem com Intendencia da Marinha do Porto 3 de 
direito á herança do fallecido Thomaz dos| Junho de 1867. (2423). 
Santos Rocha, morador que foi na freguezia NFFERECE-SE uma criada para ir na 
de S. Cosme, confélho de Gondomar, para O companhia de uma familia as vá para 


dentro do dito praso o virem deduzir aos pe e 
autos de justificação e habilitação que re- fr EP ao, do Brazil, Trata se 480) 
| 4 : | 


ia. Joaquim Zefe » de Sequeira, - ? 

E Sar ala rd x Arad AN os E v : 

“1.º sargento do regimento 5, secretario. 
a % ) 


PROXIMO a Penafiel, freguezia de Boelhe, 
vende-se uma linda quinta, assim como 
no lugar de Bairos uns bens. Mais os foros 
impostos em terras na mesma freguezia. O 
foro que paga José Ribeiro Netto: 1 alqueire 
de milho meado, 2 almudes e meio de vinho, 
1 canada de azeite, 10 arrateis de marrão 
e meia galinha. O foro que pagava José 
Ferreira da Mó, e hoje seus pib 1 
quarta de pão meado, 1 e meio arratel de 
marram, 1 almude de vinho, 1 quartilho de 
azeite e a terça parte de meio quartilho e 
uma terça parte de um quarto de galinha. 
(2413) 


(+ AUDENCIO Vaz de Oliveira morador na 

rua de Santo Ildefonso n.º 96 a 100, 
tem para vender lotes de sirgueiro com todos 
os seus pertences, e o mesmo annunciante mu- 


|douo seu café Foz Douro, que tinha na rua 


do Triumpho, para a mesma casa acima, e 
continua a ter o seu café na Foz. (2411) 


ER da Silva Moreira, da villa de Lou- 
sada, vende a sua casa em que tem o seu 
negocio, para o qual é muito propria, já pelos 
bons commodos, e já pelo bom local: tem um 
bom quintal com agua dentro. Não appare- 
cendo comprador tambem se arrenda com os 
utencilios do negocio. Quem pertender diri- 
ja-se ao annunciante na dita sua casa. 
(2408) 


ENDE-SE ou aluga-se uma casa de dous 

andares na rua do Costa Cabral com os n.º 
396, 398 e 400, acabada de novo com quintal 
agua o ramada; quem a pretender falle na 
mesma rua n.º 165. (2409) 


FALLENCIA DE JOSE' ANTONIO 

ALVES PEREIRA MONARCHA 
O administrador convida todos os snrs. cre- 

dores verificados a reunirem no Tribu- 
nal do Commercio d'esta cidade, pelas 11 
horas do dia 12 de junho do corrente anno, 
designado pelo snr. juiz commissario para 
reconhecimento dos privilegios reclamados e 
deliberação sobre as dividas activas. 


O solicitador—C. F. P. Felgueiras. 
(2162) 


FALLENCIA DE AMANDIO TUDE 
BARRETO FEIO 

O snr. juiz commissario designou o dia 5 

de junho do corrente anno, para pelas 
11 horas da manhã, se reunirem no Tribunal 
do Commercio os snrs. credores verificados 
afim de se deliberar sobre a venda da quinta 
da Carreira, á qual não houve lançador nem 
pela louvação, nem com o abatimento legal, 
pelo que a administração roga a comparencia 
de todos os snrs. credores por si, ou por 
procurador. | 


O solicitador—0. F. P. Felgueiras. 
24: ” (2165) 


FALLENCIA DE MANOEL DE ALMEI- 
DA SOARES PENSO 

RENDO sido designado pelo snr. juiz com- 

missario o dia 8 de junho do corrente 


anno, pelas 12 horas do dia para no Tribu-| | 


nal do Commercio d'esta cidade, se reuni- 


“| rem todos os snrs. credores a fim dese pro- 
| [ceder à verificação de creditos, e mais dili- 
“|gencias legaes, a curadoria fiscal provisoria 


convidando todas as pessoas e credores a 
comparecerem munidos dos respectivos docu- 
mentos legalmente sellados, lembra o dis- 
posto no artigo 1:204 do Codigo Commer- 
cial, | 
O solicitador—C. F. P. Felgueiras. |. 

e o (2166)] 


FALLENCIA DE ANTONIO JOSE' DA 
“CRUZ, DE AMARANTE 


À curadoria fiscal provisoria convida todos | 


] ] a este à Mac e, pelas | ). nora S do dia 5 
de junho do corrente anno, designado pelo 
snr. juiz commissário, para continuar a ve- 
rificação de creditos, deliberar-se sobre o 
projecto de concordata offerecido pelo falli- 
do e mais diligencias legaes. 
* "O solicitador—C. F. P. Felgueiras. . 
DOS Ae SH tdi (2160) - 


M um annuncio exarado no periodico «O 
Bracarense» de 7 do corrente mez de 
maio, se encontra uma declaração feita por 
Joaquim Gonçalves Fraga, de Cabeceiras de 
Basto, que entregou a Joanna Domingues 
de Mello, na qualidade de herdeira de Manoel 


José Leal, fallecida na cidade de Caiteté, o 


provincia da Bahia, por si e como cessionaria 


Letra de Bodmaria 


NDO concluido seus reparos o brigue 

norueguez «Alart» de 1.º classe, Norske 
Veritas, e achando-se a recarregar a sua 
valiosa carga de vinho, lã e lousas, com des- 
tino a Londres; o capitão Pedersen precisan- 
do de fundos para occorrer às despezas por 
assistencia de salvação, de arribada e repa- 
ros: DEVIDAMENTE AUTHORISADO, faz publi- 
co que na proxima terça-feira, 4 de junho 
corrente, até à 1 hora da tarde, serão rece- 
bidas no consulado da Suecia e Noruega, rua 
dos Inglezes n.º 27 e 29, as propostas fe- 
chadas para o emprestimo a risco maritimo 
de cerca de 4:0008000 réis sobre a quilha, 
carga e frete do mesmo navio na sua pre- 
sente viagem. 

As propostas serão todas abertas pelo 
snr. consul 4 1 hora da tarde em ponto; e 
será adjudicado o emprestimo a quem por 
menor preço se offerecer fazel-o. 

No caso de duas propostas ou mais, pelo 
menor premio, seguir-se-ha uma licitação 
verbal entre os proponentes nas mesmas cir- 
cumstancias que se acharem presentes. 

J. J. Pedersen. 
(2397) 


Arrematação com abatimento da 5.2 parte 
PELAS 12 horas do dia 6 de junho do cor- 

rente anno no Tribunal do Commercio, 
ha-de ter lugar a das seguintes propriedades 
pertencentes á massa fallida de José Joaquim 
Pinto da Silva & Irmão. 

Uma propriedade na rua de S. Francisco 
d'esta cidade com os n.º 63 e 65, que se 
compõe de duas moradas de casas de dous 
andares e armazem para as trazeiras, ava- 
liada em 2:6355200 réis, e que volta dedu- 
zida a 5.º parte por 2:1085160 réis. 

A metade da propriedade sita na rua da 
Cordoaria Velha d'esta cidade n.º 27 a 31, 
avaliada em 2505000 réis e que volta deduzida 
a 5.º parte por 2003000 réis. 

O solicitador. —C. F. P. Felgueiras. 

(2363) 


Arrematação com o abatimento da 5.2 parto 
HADE ter lugar pelas 12 horas do dia 6 
de junho no Tribunal do Commercio 
d'esta cidade, a arrematação de dous cam- 
pos denominados Juncal e Trofas, sitos no 
lugar das Quelhas, ou Porto Carreiro, fregue- 
zia de S. Lourenço de Asmes, concelho de 
Vallongo, avaliados em 5625000 réis, de- 
duzida a 5.º parte fica em 4495600 réis. 

O foro annual de 203380 réis em dinhei- 
ro, 1 frangos e meio, imposto em parte do 
monte de Arrotheia freguezia de Valbom, 
concelho de (Gondomar, pagos por diversos 
cazeiros, avaliados,livre de pensão ao senho- 
rio directo e do laudemio em 3415835 réis, 
e deduzida a 5.º parte fica em 2735470 réis. 

Às louvações podem ser examinadas nos 
autos de fallencia de José Joaquim Pinto da 
Silva & Irmão no cartorio do escrivão do 
Tribunal do Commercio, Lessa. 

O solicitador—0. F. P. Felgueiras. 


7 (2404) 


Arrematação de navio 
Nº dia 10 do corrente, no tribunal de 
*º justiças em S. João Novo, perante o 
juizo de direito da 2.º vara, se tem de pro- 
ceder á arrematação do navio surto no rio 
Douro denominado barca «Flor da Feitoza» 
com todas as suas pertenças forrado de cobre, 


[avaliado em 7:25058000 réis, cuja arrema- 


tação se faz por virtude do inventario a que 


RP ul Sig Mao . isediom 4ã R á 
se está a proceder por morte de José Correia |. 


? , e! - e! 
de Sá de que é escrivão, Simões. 
7 ' O solicitador, 
“+ Valentim Vieira Gomes 


- -- Declaração 


“4 um dos socios do deposito de cal e ges- 
so da rua do Bomjardim n.º 72, debaixo da 
firma de Silva Guimarães & 0.º, declara 
que. desde o dia 14 de outubro de 18606, se 
tem assignado e continua assignar-se: 

Leonardo Leite da Silva Rocha Guimaries 


| “34 


LEILAO 
E 


pistiaa Nº dia é de ju- 
oie Wi guad =“ nho, terça- 

ras feira, ás 10 horas 
da manhã, se fará 
leilão na rua de 


LEONARDO Leite da Silva Guimaries,| | 


s 
“Empreza Lusitana 
a Ovapor—D. LUIZ, 
=: —commandante Conto, 
RA sahirá para Lisboa no 
Y dia 5 de junho, rece- 


bendo carga a preços 

Ec rca reduzidos. Tambem to- 

ma carga para os Açores, devendo partir de Lisboa 
para alli no dia 15 de junho. 

Seguram-se fazendas para Lisboa a 1/, p. e. 

Agentes, A. Miller & Ca. (2356) 


Hull 


VIA CADIX ., 
- À sahir nos principios de junho, a 
im escuna ingleza— VULO —,capitão 
2» John Crackell. 
= comsienatarios Alex. Miller & C.º, 
« B. Mason, Hull, 
(1290) 


rua dos Inglezes n.º 73; 


Hamburgo 

A escuna portugueza—FORTU- 
Am. NATO-—, capitão Dinkar: sahe com 
Ria muita brevidade por ter a maior par- 
«a te da carga prompta, 

Consignatario F. Chamiço Filho & Silva, as- 
E como o snr. Carlos Coverley, rua da Reboleira, 


7 brevidade e já se acha prompta para 
receber carga. (2148) 


Londres 


O brigue inglez -EXCELSIOR—, 
de 200 toneladas, classificado em 
Lloyds Al, capitão Thomas Falla, 
sahe com muita brevidade por ter a 
carga prompta. 
Os snrs. carregadores terão a bondade de 
mandar seus vinhos para bordo visto que sahe cem 
muita brevidade, (2149) 


Leith 


À escuna prussiana—JOHANNA, 
—capitão Janssen, sa-he com brevi- 
dade; tem ainda algum lugar para 
CO Em vinhos. (2150) 

Para carga tracta-se com o consignatario 
Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º 
4 


9. 
Copenhagen & Stockolm 


A chegar por estes dias, para 


RENAN sahir por todo o mez de maio, o bri- 
ay; Rm? gue sueco — JOHNNY— capitão F, 
DE (oa hlert. Para carga tracta-se em Ci- 


ma do Muro, 128. 
C. J. Schneider. 


“Nova-York 


- Sahe no dia 12 de junho o bri- 
Aim gue norueguez — ATLAS —. de 1.4 
2»? classe. : 
Consignatario J. H. Andresen, 
(2365) 


(1807) 


Havre 


Sahirá quinta-feira 6 do corrente 


rpia, Rotterdam 
Hamburgo 


A despeza de baldeação e o transporte por 
vapor do Havre para qualquer d'estes portos são 


'|por conta do navio. 


Consignatario no Porto J. B. de Castro; no 
Havre, Etienne Isabelle & C.*, (2202) 


Caminha | 
O hiate—-CORTEZ— mestre An- 
tonio Gavinho Vianna, sabirá com 
7 brevidade: quem quizer carregar di- 
ME rija-sea Daniel & Irmão, Cima do 
Muro n.º* 159 e 160. (2345) 


astra AVISO 


“ 


RIO DE JANEIRO 
dn “A barca— AMELIA—, acha-se 


M prompta de carga e a seguir vis 
o e 


a . 
E JOPA-s or 


saportes é 


. 


e Té dLISE m SU As pas sagens À ) ESC) ) OT] D do 
xa Manoel Gualberto Soares, rua de Bellomonte 
007 CE a me NS CR SPL SRA E (TARO 


—————————————————eeeeeete ee 
SE ANISO: « 

RIO DE JANEIRO . 
— A galera— JOAQUINA. acha- 
IRAN Se prompta a seguir viagem. Roga- 
Aa» Se aos snrs, carregadores mandem 08 

Bis seus conhecimentos e aos snrs. pas- 
sageiros virem realisar suas passagens no escripto- 
rio de Leite & Rocha, S. João Novo n.º 34 

ido (1446) 


E “A barea—NOVO TENTADOR, 
A  - T—acha-se prompta a seguir viagem, 
CARR» Roga-so aos snrs. passageiros virem 
RE legalisar suas passugens com ocaixa 
Barbosa Braga, rua das Flores n.º 


Felix Pereira 


rem. | 


querer Anna Pinto Ramos, viuva do dito 
allecido, bem como seus irmãos e sobrinhos, 

y 6 oa e isto com audiencia do respectivo. doutor 
despachar 2 barricas com tintas n.º 1 e 2 delegado "a" Hit de fallareri áoi terihos da 


marca R. B. vindas de Londres, pelo vapor b ve lia e la E 
«Beta», contramarca 101, de que perdeu o | NSma, sob pena de revelia e lançamento 


respectivo conhecimento, é pelo presente 
chamada, na conformidade da lei, toda e 
qualquer pessoa, que se julgue com melhor 
direito às ditas barricas, para que as venha 


Paço saber que tendo-me requerido João 


Rodrigues de Sequeira lhe permittisse 


E a “O solicitador, 
Guilherme Ferreira da 


Cunha. 
(2420) 


Nº dia 12 do corrênte mez de junho, pelas|dos mais herdeiros que tenham direito a toda 
“8 10 horas da manhã, perante a mesa da |a herança, que recebera da mia do mesmo 
Santa Casa da Misericordia desta cidade e|annunciante, a quantia convencionada por 
na sala das suas sessões, voltam de novo á|saldo da herança, e desta lhe passara paga 
raça com o abatimento da 5.º parte das/rasa em 23 de março de 1840. | 
onébiiras louvações, as tres propriedades Declara a annunciante, e seu irmão Do- 


de casas, que foram do fallecido snr. Antonio |mingos Domingues de Mello, que nito rece-|. 


José Ferreira Conta, e que são sitas, duas|beram cóusa alguma da mão do dito annun— 
na rua do Bomjardim n.º 303 a 305 e 307 |ciante, nem lhe passaram paga, e se alguma 


9a 10. o ra O o QUO) 
Sa nb SE dias sã 
"Rio de Janeiro 
edi A galera—NOVA FAMA 22, 
| sahirá com muita brevidade. Recebe 
carga e passageiros a pagar n'este ou 
Res n'aquelle porto, para os quaes offere- 
ce bom tractamento e tem excellentes, commodida- 
des, havendo beliches para os de proa, 
Tracta-se com Soares, Irmãos, largo do Correio 


Camões n.º 204 de duas catitas novas por 
pintar e forrar,que serão vendidas em leilão 
por todo o preço. (2320) 


- Leilão para liquidar 
LARGO DOS LOYOS N.º.15 E 17 


OS dias 5 e seguintes do corrente mez, 


E eu Antonio 


reclamar perante mim no praso de 10 dias, 
findos os quaes, serão entregues. 
E para constar mandei passar o presente 


“e outros de igual theor, que. serão afixados 


nos lugares do estilo. 
Alfandega do Porto, 3 de junho de 1867. 
de Faria Carneiro, escrivão o 
escrevi. ' 
Antonio Bernardo de Brito e Cunha, 


dia 15 do corrente mez, pelas 10 ho- 
»* ras da manhã, no palacio da justiça em 
S. Jolo Novo, e tribunal das audiencias, 
se ha-de proceder á arrematação de uma pro- 
priedade de casas sita na rua das Flores d'es- 
ta cidade, com os n.º” 104 e 106, que faz 
esquina para a rua da Ponte Nova, que faz 
parte do praso fateuzim de que é directa se- 
nhoria a exc.”* mitra, com o foro de 900 réis 


a 311, e outra na rua dos Caldeireiros n.º 
SO 6'8D, PRIENO 418. SB) TA coli) 
- Os titulos d'estas propriedades e mais 
esclarecimentos prestam-se todos os dias não 
santificados, na secretaria de mesma Santa 
Casa desde as 9 horas -da manhã, até ás 3 
da tarde. do d AM (2394) 


apresentar, desde já se protesta pelos meios 


" |legaes contra ella; só a elle incumbiu a 


annunciante mulher, a solicitação da cobrança, 
entregando-lhe a justificação, e fazendo-lhe 
procuração para a recepção, e por mais vezes 
que lhe tenha pedido a entrega, respondia-lhe 
que nada receberam, antes tinha feito despezas 
inuteis, não nega no annúncio a recepção, o 


baverá leilão do resto das fazendas que 
existem no estabelecimento acima indicado, 
constando de morins finos, lãs para vestidos, 
cassa 'dé côr e brancas, merinos de lã de 
côr lizos, chitas francezas, lenços de seda e 
setim, bretanhas de linho, lenços de bretanha 
de linho, casimiras pretas e de'côres para 
calça e casacos, veludilhos pretos lizos e ou— 


n.º 111, (defronte da fonte dos Ferros Velhos.) 
ep (2257) 


— "Rio de Janeiro, 


" Apalera—NOVA AMISADE— 


RINS vai sahir com muita brevidade. Este 
Rota» excelente navio torna-se recommen- 


pao. davel pelo bom tractamento e bons 
commodos e grande capacidade . que tem para os 
snrs. passageiros, tendo beliches para os passageiros 


no mesmo. 


(2429) le dominio de 20—um, e o foro censo-de réis 


| Companhia Ghana 18040 4 Misericordia d'esta mesma cidade, 


“ATTENÇÃO 


“ . [avaliada em 10:0005000 réis, e pertencente 
Nº dia 12 do corrente mez, ao meio dia, |ao casal da fallecida D. Maria Cacilda Cardozo 
no escriptorio d'esta companhia, ha-de Ferraz, viuva, de que é escrivão Lessa, a cu- 
arrematar-se uma acção por fallecimento do ja arrematação so ha-de proceder com o aba- 
snr. Francisco Ferreira da Silva. timento da lei. 
Porto 3 de Junho de 1807. Como procurador, 
Os directores Luiz da Silva Carneiro. 
Joaquim Pinto Leite, , CI (2419) 
Ee RÃ o nha PELO juizo de direito da 2.º vara e car- 
torio do escrivão Salgado, correm editos 
ALU G A-SE de 30 dias a requerimento de Rodrigo José 
de Oliveira Guimaries, d'esta cidade, a fim 
PºR motivo de retirar para o Brazil so-|de serem citados todos os parentes incertos 
brealuga-se do 1.º de Julho até ao S. Mi-| da fallecida sua mulher D. Felicia Maria Per- 
guel ou d'ahi por diante o sobrado de um |petua, moradores na freguezia de Barrozas, 
andar da rua do Almada n.º 417, a tratar| comarca de Louzada, ou em outra qualquer 
(2431) | parte, para virem assistir aos termos dos au- 
tos da reducção do testamento com' que a 
mesma falleceu, pena de revelia. - di 
“ Como procurador, 
PRETENDE-SE alugar uma casa nas im- Luic da Novi Carhiiro. 
mediações da epi que sirva para ho- (2418) 
tel. Quem a tiver póde dirigir sua proposta) — — 
por rh até 15 do corrente, á rua do Sol TENDO-SE desencaminhado a minha ac- 
n.º 77,a R.A.S. - (2426) ção do Theatrode S. João desta cidade 
- n.º 439, e tendo por isso de requerer outra, 
Objectos da Ilha da Madeira com salvo, assim se faz publico, em confor- 
Ná praça de Carlos Alberto n.º 5 e 6, aca-| midade do artigo 2.º 8. 3.º dos estatutos do 
ba de receber-se um novo e variado sor-| mesmo theatro, para os fins indicados no re- 
timento de bordados, chapeus de palha de! ferido &. 
diversos gostos, proprios para a estação pre-| Porto 3 de Junho de 1867. 
sente, bem como doces, e batatas. “José Antonio Gonçalves. 
(2412) (2415 


AO CORRER DO MARTELLO, POR CARDOZO 
rn O de junho ás 4 horas 

da tarde, no armazem de agencia, rua 
de Santa Catharina n.º* 153 e 155, de fa- 
zendas, moveis, miudezas e louças da India, 
lampiões de gaz e diversos outros objectos 
que estarão patentes no acto do leilão. 


ROUBO 


Nº domingo 26 do corrente, furtaram um 
guarda-chuva de seda côr de café, ten- 
do a haste toda de cana direita, e no cimo! 
do punho, um pequeno castão de metal, êom 
a letra E, pouco visivel. Pede-se ,'se alguem 
o comprou, o favor de o entregar na rua do 
Breyner'n.º 107,'desde as 7 até ás 9 horas 
da manhã, recebendo n'essa occasião 45500 
réis ou o importe do custo do mesmo guarda- 


chuva. 
Porto, 31 de maio de 1867. 


que até aqui tinha feito, e agora só quer 
mostrar que pagou o pactuado, e isto pelo 
motivo de já se ter encarregade outro da 
cobrança, e não querer que na Bahia apareça 
um novo solicitador; e se existe em seu poder 
a imaginaria paga, que a apresente dentro em 
8 dias em juizo, sob-pena de se considerar essa 
paga só imaginaria. E para desmentir um 
similhante annuncio, se publica o presente 
annuncio para conhecimento do publico. 

Lugar de Casal de Estime, freguezia de 
S. Miguel de Monte, da comarca de Fafe, 
27 de maio de 1867. 

A rogo d'ella e dos interessados. 

“* Vicente Fernandes Guimaries. 

(2372) 


M francez, director de um importante es- 
tabelecimento em Portugal, deseja ir a 
Pariz visitar a exposição; porém quer agre- 
gar-se a uma familia ou a alguns individuos 
que paguem as despezas, prestando-se elle a 
servir-lhes de ciceroni em Hespanha e Fran- 
ça. Sabe o francez, portuguez e hespanhol. 
À quem convier a proposta dirija-se em 
carta fechada a F. A., rua do Sol, 77. 
ic 3 — (2391) 


RETENDE-SE para fóra do reino de 


Portugal, um caixeiro que saiba escri- 


(Segue-se o reconhecimento). 


(2396) 
Commercio Hotel 


Em Leça de Palmeira, no largo de Santa 
Catharina, ao pé do Castello bro 


EStE estabelecimento estará aberto no dia|pturação commercial, que tenha pratica de | 


9 de junho; o seu proprietario fará tudo | commercio e conhecimento da lingua ingleza. 
| Quem se achar nestas circumstancias e 
possa dar as abonações precisas, dirija-se a 
Joaquim Lourenço Alves, na rua da Rebo- 

2336). 


quanto seja possivel para apresentar bom ser- 
VIÇO. 
g O preço será o mais rasoavel possivel. 
| | ; (2376) |leira n.º 19. 


tras fazendas, que se entregarão pelo maior 
lanço. 
Porto, 1 de junho de 1867. 


de proa. Recebe carga e passageiros a pagar aqui 
ou no Rio de Janeiro, tracta-se com Manoel Pérerra 
Penna & C.º, praça de Carlos Alberto n.º 132, ou 
com Francisco Antonio de Lima, rua da Boa Hora 


(2386) 


Ci O Dm. Dos NT 1653 
Caldas de Vizella sito 
BRIU.SE o bem acreditado estabeleci- Pernambuco - 


O brigue — UNIAO — acha-se 
prompto a seguir seu destino. Roga- 
se por tanto aos snrs. carregadores o 
favor de apresentar os conhecimen- 
passageiros os passaportes, no escri- 


mento de banhos thermaes, que ha na 
casa da pharmacia d'estas Caldas. Tem gran- 
geado a sua reputação com pessoas respeita- 
veis 


tos e aos snrs. 


Banho sulfuroso........... 120 réis. | ptorio de Joaquim Antonio dos Santos Andrade, 
. Banho de chuva,.......... 120 ». | praça de Santa Thereza n.º 37, (1601) 
' Banho de emborcação...... 120 » - | 
Banho de agua doce....... 200 » Bahia 
| (2191) A barca—MARIA & AMELIA 


-— q sahir sem demora por ter a 
maior parte da carga prompta. Para 
SE Eam O resto e para passageiros tracta-se 
com Manocl Gualberto Soares, rua de Bellomonte 
n.º 77. (1922) 


Bahia a 

A barca — DOURO—, capitão 
E ASA Rocha, vai sahir com muita brevida- 
Adm de. Para carga e passageiros tracta- 

EDITA se com Leite & Rocha, rua de S. João 
º 34, ou capitão a bordo. (1924). 
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“ANNUNCIOS MARITIMOS 
Pará 


A sahir de Lisboa com a maior 
QUA”. brevidade possivel a bem conhecida 

pra» barca-LIGEIRA—, de 1.º classe,ca- 

apita pitio Alberto;quem na mesma qui- 
zortarregar ou ir de passagem para o que tem 
excellentes commodos, trata-se na rua das Flores 
n.º 51, ou com José Joaquim das Neves, em Lisboa. 
(1755) 


Rio de Janeiro 
| A barca — S. MANOEL 2.º —, 


e qpemarr (1946) - 
Responsavel M. 8. Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


A capitão Pedro José da Roza, sahe 
Wu com muita brevidade. 

PEER Emo Para carga e passageiros trata- 
se-no escriptorio de Manoel José Monteiro Braga, 
rua das Oliveiras n.º 46. seg ros 1 (2220) 


